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Secretária admite que mesmo 
prevista no Orçamento, não 
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ponte sobre o Potengi.
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da quadrilha que roubava processos 
da Justiça paulista.
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 ▶ Velório e sepultamento das vítimas do acidente em Pernambuco reuniram centenas de pessoas no Jardim Lola, em São Gonçalo

 ▶ Situação mais delicada é a de Washington
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DUDA LIVRE,

LEVE E SOLTO
/ MENSALÃO /  MINISTROS DO SUPREMO 
ABSOLVEM PUBLICITÁRIO DUDA MENDONÇA E SUA 
SÓCIA NA ACUSAÇÃO DE LAVAGEM DE DINHEIRO

A MAIORIA DOS ministros do STF 
(Supremo Tribunal Federal) votou 
ontem para inocentar o publicitá-
rio Duda Mendonça e sua sócia Zil-
mar Fernandes das acusações de 
lavagem de dinheiro e evasão de di-
visas. Essa foi a primeira vez que a 
maioria dos integrantes do Supre-
mo reconheceu a tese do revisor 
do caso, Ricardo Lewandowski, im-
pondo uma derrota ao relator, Joa-
quim Barbosa, e ao Ministério Pú-
blico, responsável pela acusação. 

A maioria dos ministros en-
tendeu que Duda e Zilmar não ti-
nham interesse em ocultar a ori-
gem de recursos recebidos do es-
quema do mensalão como pa-
gamento do PT pela campanha 
presidencial de Lula, em 2002. 
Apontaram ainda que faltou a li-
gação a um crime anteceden-
te para poder caracterizar a lava-
gem. Na primeira acusação, Duda 
e Zilmar eram suspeitos de ocultar 
a origem de cinco saques no Ban-
co Rural em São Paulo, que soma-
ram R$ 1,4 milhão. A segunda acu-
sação se refere pela participação 
em 53 operações de depósitos no 
exterior na off shore Dusseldorf, do 
publicitário. 

Votaram com o revisor, os 
ministros Ayres Britto, Celso de 
Mello, Carmen Lúcia, Dias Toff o-
li, Rosa Weber e Marco Aurélio 
Mello. Os ministros Joaquim Bar-
bosa, Luiz Fux e Gilmar Mendes 

entenderam que a movimentação 
na off shore tinha o objetivo de di-
fi cultar o rastreamento dos recur-
sos recebidos. 

Incomodado com o resultado, 
Barbosa reclamou do trabalho do 
Ministério Público. “Eu talvez re-
formule meu voto para que o Mi-
nistério Público aprenda a fazer 
a denúncia de maneira explícita”, 
disse. Os dois também foram ino-
centados da acusação de evasão 

porque teriam cumprido a nor-
ma do Banco Central que obrigava 
que quem tenha conta no exterior 
declare os valores depositados no 
último dia útil do ano, se esse valor 
ultrapassar US$ 100 mil. 

Duda e Zilmar, entretanto, 
movimentaram muito mais do 
que US$ 100 mil em 2003, mas re-
tiraram esse dinheiro da conta 
Dusseldorf antes do dia em que 
o Banco Central obriga a declara-

ção. Por essas operações no exte-
rior, foi formada maioria para con-
denar por evasão de dividas Valé-
rio, seu sócio Ramon Hollerbach, e 
Simone Vasconelos, sua ex-funcio-
naria, além da dona do Rural Kátia 
Rabelo e José Roberto Salgado, ex-
-vice-presidente do banco. Foram 
absolvidos Cristiano Paz, outro só-
cio de Valério, Geiza Dias, ex-fun-
cionária do empresário, e Vinicius 
Samarane, ligado ao Rural.

 ▶ Pela primeira vez os ministros seguiram a tese do revisor, Ricardo Lewandowski

 JOSE CRUZ / ABR

Com habeas corpus, ainda preso
/ CACHOEIRA /

O JUIZ TOURINHO Neto, do Tribu-
nal Regional Federal da Primeira 
Região, concedeu ontem um ha-
beas corpus a Carlos Augusto Ra-
mos, o Carlinhos Cachoeira. Ape-
sar da decisão, Cachoeira continu-
ará preso pois ele tem outro man-
dado de prisão ainda em vigor. A 
decisão de Tourinho refere-se ao 
processo decorrente da Operação 
Monte Carlo e é monocrática, com 
caratér liminar. 

O mandado que o mantém 
preso é decorrente da Operação 

Saint-Michel, comandada pela 
Justiça do Distrito Federal. A de-
fesa também tentará conseguir a 
soltura nesse caso, com um pedi-
do que deverá ser feito na próxima 
semana. No caso da Monte Carlo, 
Tourinho Neto havia determina-
do que as operadoras telefônicas 
fornecessem as senhas que deram 
aos policiais federais para deter-
minar quando e por quem os da-
dos telefônicos foram acessados. 

Segundo a defesa, a medida é 
necessária para aferir a legalidade e 

legitimidade das interceptações te-
lefônicas feitas pela PF. O cumpri-
mento dessa diligência, contudo, 
ainda não ocorreu. Por isso, Touri-
nho Neto escreveu que “é inadmis-
sível que a liberdade do paciente es-
teja nas mãos das operadoras”, em 
sua decisão liminar. Para o advoga-
do de Cachoeira, com a decisão de 
Tourinho, a Justiça do Distrito Fe-
deral também deverá determinar a 
soltura de seu cliente. Isso porque a 
Operação Saint Michel foi um des-
dobramento da Monte Carlo. 

“Prisão cautelar não pode ser 
confundida com prisão derivada de 
condenação. Ele está preso há mais 
tempo do que prevê a lei”, disse Bu-
lhões. Cachoeira está preso preven-
tivamente há mais de sete meses, 
na Penitenciária da Papuda. O pe-
dido inicial de prisão foi determina-
do pela 11.ª Vara Federal de Goiânia, 
em decorrência da Operação Mon-
te Carlo da Polícia Federal. Foi essa 
a decisão revogada por Tourinho 
Neto. Posteriormente, a Justiça do 
DF também decretou a prisão dele.

“LEI É ESTÍMULO PARA ALUNOS ESTUDAREM”
/ COTAS /

Universidades e institutos fe-
derais devem destinar 50% das va-
gas em universidades e institutos 
federais para estudantes que fre-
quentaram todo o ensino médio 
em escolas públicas. A Lei de Co-
tas, regulamentada pelo Decreto 
nº 7.824 publicado ontem no Di-
ário Ofi cial da União, prevê tam-
bém critérios complementares de 
renda familiar e raciais para a dis-
tribuição das vagas.

“O que o governo preten-
de com a lei que foi aprovada 
pelo Congresso Nacional é que, 
nos próximos quatro anos, me-
tade das vagas de todos os cur-
sos de todas as universidades fe-
derais estejam asseguradas para 
alunos das escolas públicas. O que 
nós pretendemos é dar oportuni-
dade para esses jovens, dar estí-
mulo para que eles estudem cada 
vez mais, é que a gente melhore a 
qualidade do ensino médio”, dis-
se o ministro da Educação, Aloizio 
Mercadante, em coletiva concedi-
da ontem à imprensa para expli-
car a regulamentação da lei.

A Lei de Cotas prevê que, no 
mínimo, metade das vagas será 
destinada a estudantes com ren-
da familiar bruta igual ou inferior 
a 1,5 salário-mínimo per capita. 
Para esse cálculo, a portaria esta-
belece a exclusão na renda fami-
liar de programas sociais, como o 
Bolsa Família, Pró-Jovem e demais 
programas de transferência condi-
cionada de renda implementada 

por estados ou municípios.
Alunos que cursaram todo o 

ensino médio em escola pública 
e têm renda maior que 1,5 salário 
mínimo por família também po-
dem participar da cota. Na ques-
tão racial, pelo texto publicado no 
Diário Ofi cial, a “proporção de va-
gas no mínimo igual à da soma de 
pretos, pardos e indígenas na po-
pulação da unidade da Federação 

do local de oferta de vagas da ins-
tituição, segundo o último Censo 
Demográfi co divulgado pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografi a e Esta-
tística - IBGE, será reservada, por 
curso e turno, aos autodeclarados 
pretos, pardos e indígenas”

Ficam excluídos da Lei de Co-
tas o aluno que cursou parte do 
ensino médio em escola particu-
lar ou aquele que tentar ingres-
sar nas cotas dos institutos fede-
rais de ensino técnico de nível mé-
dio e estudou parte do ensino fun-
damental em escola particular. Os 
resultados obtidos pelos estudan-
tes no Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) poderão ser utiliza-
dos como critério de seleção para 
ingresso dos alunos cotistas nas 
instituições.

 “Isso [a Lei de Cotas] vai esti-
mular os alunos da escola pública 
a estudar, a disputar o Enem. Em 
todos os cursos eles terão a possi-
bilidade de acessar. É uma políti-
ca gradativa e vai estimular a va-
lorização da escola pública”, disse 
Mercadante.

 ▶ Para Aloízio Mercadante, Lei das Cotas favorece a rede pública  

MARCELO CASAL / ABR

CEMIG NÃO 
RENOVARÁ 
CONCESSÃO

MESMO SEM 
ACORDO, POLÍCIA 
FEDERAL VOLTA

EX-PRESIDENTE 
APONTA 
RETROCESSO

/ ENERGIA /

/ GREVE /

/ IMPRENSA /

A CEMIG (COMPANHIA Energética 
de Minas Gerais) comunicou 
à Aneel (Agência Nacional de 
Energia Elétrica), ontem, que 
não vai renovar a concessão 
de três de suas usinas pelo 
novo modelo anunciado pela 
presidente Dilma Rousseff  e 
que prevê tarifas menores de 
energia.  Em nota, a empresa 
afi rmou que acredita ter 
direito a renovar São Simão, 
Jaguara e Miranda pelo 
modelo antigo, uma vez que, 
antes da mudança de regras, 
elas ainda tinham direito a 
uma renovação por 20 anos. O 
presidente da Cemig, Djalma 
Bastos de Morais, afi rmou 
na nota que a empresa 
prefere “continuar com esses 
ativos até o término de cada 
concessão nas mesmas 
condições vigentes antes da 
edição da medida provisória 
579 [que estabeleceu o novo 
modelo]”. 

Ao ser informada da 
decisão, no entanto, a Aneel 
informou que vai recomendar 
ao Ministério de Minas e 
Energia que não prorrogue 
essas concessões.  Se isso 
ocorrer, ao fi m do contrato 
atual, as usinas terão de 
ser relicitadas. Ontem foi 
o último dia para que as 
companhias do setor, com 
contratos vencendo entre 
2015 e 2017, informassem à 
agência reguladora se tinham 
a pretensão de renovar as 
concessões. 

O balanço ofi cial sobre 
as empresas que fi zeram a 
manifestação só será divulgado 
pela Aneel hoje. O Ministério 
de Minas e Energia ainda não 
se manifestou sobre o caso. 

A renovação das 
concessões é parte do plano do 
governo de reduzir as tarifas 
de energia residenciais em 
16,2% e da indústria em até 
28%. Em troca da redução, o 
governo oferecerá às empresas 
de geração, transmissão 
e distribuição de energia 
uma renovação por mais 30 
anos. O mercado reagiu de 
forma negativa ao plano por 
considerar que o governo vai 
pagar uma indenização menor 
do que as empresas teriam 
direito pelos investimentos 
realizados e ainda não 
pagos, além de destacar que 
representa insegurança jurídica.

O EX-PRESIDENTE FERNANDO 
Henrique Cardoso disse que 
países da América Latina 
vivem um retrocesso político, 
de caráter autoritário, com 
refl exos diretos sobre a 
liberdade de imprensa. “Estão 
inventando uma espécie de 
democracia autoritária: ganha 
pelo voto e governa atacando a 
oposição”, afi rmou em debate 
na 68ª Assembleia Geral da SIP 
(Sociedade Interamericana de 
Imprensa), que acontece em 
São Paulo. FHC participou da 
discussão com Alan García, ex-
presidente do Peru.

FHC referia-se a Venezuela, 
Equador e Argentina, 
onde foram aprovadas leis 
que restringem a ação da 
imprensa, na visão da SIP, e 
presidentes costumam atacar 
os jornais com virulência. 
No Brasil, de acordo com 
ele, há também um “pendor 
autoritário”, mas com grau 
menor de violência, quando 
governantes dizem “que o 
inimigo é a imprensa”. 

García disse que o 
ataque a jornais tornou-
se estratégia populista: 
“Os políticos perceberam 
que atacar a imprensa 
como rica, mentirosa e 
monopolista ganha eleições”. 
A presidente Dilma Rousseff  
não compareceu à cerimônia 
ofi cial de abertura do evento. 
Júlio César Mesquita, do 
jornal “O Estado de S. Paulo” e 
presidente do comitê anfi trião 
da SIP, comparou a ausência 
com a do ex-presidente 
Fernando Collor, em 1991. 

A assessoria de Dilma 
disse que ela não veio por 
problemas na agenda. 

O governador Geraldo 
Alckmin falou sobre a ameaça 
sofrida pelo repórter André 
Caramante, da Folha de 
S.Paulo, após a publicação 
da reportagem “Ex-chefe da 
Rota vira político e prega a 
violência no Facebook”, em 
14 de julho. O texto relata 
que Paulo Telhada, coronel 
reformado da Polícia Militar e 
ex-comandante da Rota, grupo 
de ações ostensivas, chamava 
os mortos em confl ito com a 
polícia de “vagabundos”. 

Após a publicação, Telhada 
escreveu no Facebook que 
Caramante era “notório 
defensor de bandidos” e 
sugeriu que fosse demitido. O 
coronel foi eleito vereador pelo 
PSDB, o partido de Alckmin. 
O governador disse que pediu 
que o caso fosse investigado 
pela corregedoria, apesar 
de Telhada não ser mais 
policial. Também ofereceu a 
possibilidade de o jornalista 
entrar no programa de 
proteção a testemunhas. 

Caramante continua 
trabalhando no jornal. 
De comum acordo com 
o repórter, a Folha tomou 
medidas para preservar a 
integridade física dele e de 
seus familiares. Advogados da 
Folha pediram ao Ministério 
Público para apurar as 
ameaças por considerar que a 
corregedoria é ligada a polícia.

A POLÍCIA FEDERAL decidiu, 
por unanimidade, suspender 
a greve da categoria, que 
completou 70 dias ontem. 
A partir de hoje, agentes, 
escrivães e papiloscopistas 
retornam às atividades. De 
acordo com o presidente 
da Federação Nacional dos 
Policiais Federais (Fenapef), 
Marcos Wink, a categoria 
tentará retomar as negociações 
ainda esta semana com o 
Ministério da Justiça. Segundo 
a Fenapef, essa foi a maior 
paralisação na história da Polícia 
Federal em dez anos. A federação 
e os 27 sindicatos envolvidos 
calculam que cerca 350 mil 
agentes aderiram ao movimento. 
Apesar de não haver ainda 
nenhum acordo, Wink avalia que 
a greve foi positiva. “A suspensão 
da greve não signifi ca que 
estamos deixando a luta de 
lado”, disse o presidente da 
federação.

 ▶ Fernando Henrique Cardoso

RODRIGUES POZZEBOM / ABR
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Editor 

Moura Neto

O MÚSICO JOSÉ D. C. tinha 25 anos 
quando fumou crack pela primeira 
vez. Em 2002, quando ainda era mo-
rador da Vila de Ponta Negra, esta-
va no bar com a namorada quan-
do ela lhe ofereceu a droga. “Só um 
complemento para a bebida”. Oito 
anos depois, no dia 28 de setembro 
de 2012, José foi encontrado peram-
bulando pelas ruas de Natal. 

Sujo e sem dinheiro, sabia como 
voltar para casa, mas a culpa de 
ter recaído pesava-lhe nos ombros. 
“Quando eu saio para usar, não 
aguento voltar para casa. A culpa 
consome. Principalmente por saber 
que você não consegue se libertar”, 
relatou. 

Naquela manhã, quando a re-
portagem do NOVO JORNAL vi-
sitou a sede do programa estadu-
al RN Vida, na Avenida Hermes da 
Fonseca, era a segunda vez que José 
estava sendo encaminhado para 
uma clínica de reabilitação. “Infeliz-
mente o crack é assim: só uma chei-
rada e você já não é mais o mesmo. 
O programa me encaminhou, mas 
eu acabei fugindo. Agora é sério e 
eu quero recomeçar minha vida. 
Vou voltar a cantar”, prometeu.

O músico faz parte de uma es-
tatística alarmante divulgada pelo 
Instituto Brasileiro de Geografi a 
e Estatística (IBGE), no início de 
agosto. Segundo o estudo, existem 
atualmente mais de um milhão de 
brasileiros viciados em crack. A in-
fi ltração da droga já chega a 5 mil 
dos 5.564 municípios do país. No 
Rio Grande do Norte, a situação 
não é muito diferente. O consumo 
e tráfi co de drogas é uma realidade 
presente em 87% do estado.

Foi para lutar contra esses nú-
meros que nasceu o programa RN 
Vida, inaugurado há dois meses. O 
programa conta com a parceria de 
instituições como Assembleia Le-
gislativa, Ministério Público Esta-
dual, Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte e o Departamen-

to da Polícia Federal. Em conjunto 
com o Governo do Estado, as ins-
tituições formam uma rede que se 
propõe a prevenir e combater as 
drogas. 

Quatro eixos principais dire-
cionam o programa: prevenção, 
tratamento, reinserção social e 
combate. “O RN Vida veio para ar-
ticular todos os grupos que já tra-
balham com drogas no RN. Exis-
tem muitas pessoas que desenvol-
viam esse trabalho mas que não se 
conheciam, não se comunicavam. 
Isso acontecia até mesmo nas se-
cretarias que possuíam ações de 
combate, mas não compartilha-
vam isso. Nós queremos unir”, ex-
plicou a advogada e coordenadora 
geral do programa, Sonali Rosado.

O primeiro passo do RN Vida 

foi a criação da sede do programa 
para atendimento inicial aos usuá-
rios. Através da articulação com o 
Ciosp (Centro Integrado de Opera-
ções de Segurança Pública), presos 
que querem se recuperar são enca-
minhados para a sede. Além disso, 
qualquer pessoa que queira rece-
ber ajuda pode procurar o centro. 
Nos últimos dois meses, 19 pesso-
as já foram atendidas e encami-
nhadas para casas de reabilitação. 

A sede do RN Vida funciona 
como central de acolhimento, no 
qual os usuários passam por uma 
avaliação: tanto psicológica, para 
analisar o grau de dependência, 
quanto social, no qual o históri-
co familiar e social do indivíduo é 
levantado. 

“A primeira etapa é a saber se 

ele tem família e casa, para saber 
se contamos com apoio. Depen-
dendo do grau da dependência é 
que nós enviamos para as casas 
de reabilitação”, contou o psicólo-
go do programa, Mohaby do Valle. 
“Esse levantamento que fazemos é 
uma forma de trazer a família para 
ajudar no tratamento. As recaídas 
são constantes e por isso o trata-
mento é difícil, mas não impossí-
vel. A importância do acolhimen-
to inicial está nisso: identifi car os 
problemas e só então partir para o 
tratamento”, completou.

Após a identifi cação, os indi-
víduos são direcionados para as 
comunidades terapêuticas. Atu-
almente, quatro comunidades es-
tão articuladas em conjunto com 
o programa, oferecendo tratamen-

to gratuito. No entanto, essa é só a 
primeira parte do processo de re-
cuperação. A reinserção social é 
outro pilar do RN Vida, que traz 
capacitação e formação profi ssio-
nal para os reabilitados. 

“Temos o que já é oferecido pe-
los parceiros, mas a partir de no-
vembro também teremos o pro-
grama Mão Amiga, que vai ofe-
recer cursos de empreendedoris-
mo e oportunidades de emprego. 
Quando você dá dignidade a ele (ao 
usuário reabilitado), você muda a 
perspectiva da pessoa, dá motiva-
ção para ele correr atrás. Se a pes-
soa voltar desempregada, irá voltar 
para o mundo das drogas. Não só 
o acompanhamento é importante, 
como também essa inserção”, ex-
plicou Sonali Rosado.  

ARTICULAÇÃO 
PARA FORMAR 
REDE

A coordenadora Sonali Rosado 
defi ne o programa como um “esforço 
concentrado para chamar a atenção 
da sociedade”. Para isso, ela conta 
que o primeiro passo foi articular 
todos os grupos que existem no 
estado e que trabalham contra as 
drogas. “Hoje posso dizer que nós 
temos o contato de todos os grupos 
que trabalham contra a droga. É uma 
luta na qual todos os lados devem 
estar unidos e cada órgão possui 
um papel importante. Por isso nós 
corremos atrás”.

A rede foi dividida em dois 
eixos: prevenção e combate. O 
Centro Integrado de Operações 
de Segurança Pública (Ciosp) está 
sendo responsável por fazer um  
mapeamento dos bairros e pontos da 
cidade que são geralmente utilizados 
para tráfi co de drogas. Lixões, regiões 
com pouca iluminação e terrenos 
baldios, por exemplo, são alguns 
pontos que estão sendo mapeados.

O mesmo está sendo feito em 
âmbito estadual. De acordo com 
Rosado, a ideia também é mapear 
escolas estaduais e municipais que 
são alvo do tráfi co. “Um dos pontos 
que já estamos trabalhando é a 
Vila de Ponta Negra, conhecida por 
enfrentar esse problema”, contou a 
coordenadora.

É neste ponto que entra o RN 
Vida. O programa fi ca responsável por 
indicar os grupos que já trabalham 
na região e que podem trabalhar a 
conscientização da população. “Nós 
mandamos os Desbravadores, os 
Escoteiros, o Comando Garra, os 
Bombeiros Mirins. Qualquer grupo 
que já atue na região e que possa 
trabalhar na prevenção. É esse o 
grande papel do programa: indicar 
aonde cada grupo pode agir”.

A articulação das secretarias e 
entidades estaduais também é uma 
forma de trabalhar soluções. Quem 
explica é o secretário executivo do 
Conselho Estadual de Entorpecentes 
(Conem), Alexandre Gomes. “Tem 
gente nas secretarias que já luta 
contra as drogas há 25 anos e não 
conta com a ajuda do governo. O RN 
Vida veio para que o Estado chegasse 
mais próximo do problema, pudesse 
ter uma noção sobre até aonde ele 
vai”, disse o secretário.

Atualmente, o RN Vida conta 
com mais de quarenta grupos que 
já trabalhavam com combate às 
drogas em Natal - fora os programas 
de cada secretaria estadual, como 
o Proerd (Programa Educacional de 
Resistência às Drogas). Para Sonali 
Rosado, estrutura sempre existiu. 
A única coisa que faltava era a 
articulação. 

O que é mais importante é a luta, 
trazer as pessoas para o combate. 
O crime é organizado e a sociedade 
anda muito desorganizada. Para lutar 
contra as drogas é preciso articular.”

O tratamento para 
dependentes no Estado ainda é 
defi ciente. Existem apenas 150 
leitos para internação de usuários 
e dependentes químicos. Das 
36 comunidades terapêuticas 
que atuam no estado- privadas 
ou fi lantrópicas-32 não estão 
organizadas com tratamento e 
dependências adequadas.

Essa realidade é relatada pelo 
presidente da Federação das 
Comunidades Terapêuticas do RN, 
Marconi Pereira. “Hoje o RN Vida 
só pode contar com quatro destas 
instituições, uma vez que a maioria 
não possui estrutura nem no 
tratamento que é dado. Recolher 
dependentes das ruas e colocá-
los para vender detergente não é a 
saída”, criticou o presidente.

Para Pereira, as drogas ainda 
são encaradas somente como um 
problema de saúde. “A educação 
precisa ser trabalhada, assim 
como a espiritualidade. São três 
pilares que devem fundamentar 
as comunidades terapêuticas: 
espiritualidade, trabalho e 
disciplina. Nem todas possuem 
isso”, comentou.

Segundo o presidente, o RN 
Vida funciona como suporte para 
as entidades - não fi nanceira, 

uma vez que muitas sobrevivem 
de forma independente-, 
discutindo as melhores linhas de 
atuação. “O Estado, seja qual for o 
governo, nunca havia se sentado 
para discutir o projeto. O RN Vida 
visita as comunidades, ouve e 
articula. Está na outra ponta do 
birô, que nem sempre o governo 
alcança”, declarou.

Para trabalhar a questão 
da espiritualidade, o RN Vida 
também trouxe para a rede 
instituições como a Arquidiocese 
de Natal e a Marçonaria. “Não 
é cientifi camente comprovado 
que isso contribui, mas quem 
trabalha com reabilitação sabe 
que quando as comunidades se 
organizam e há um espírito de 
solidariedade as coisas mudam. 
Você dá motivação”, comenta.

Outro eixo de combate é a 
educação esportiva. De acordo 
com a coordenadora do RN 
Vida, Sonali Rosado, o Governo 
do Estado já está para assinar 
um termo para reforma e 
recuperação do Caic. “A ideia é 
que também direcionemos as 
pessoas para a prática esportiva, 
promover um celeiro de formação 
de esportistas. É mais uma 
oportunidade”.

Existem inúmeras entidades 
que se propõem a tratar 
dependentes químicos, mas nem 
todas estão preparadas para 
isso. Com foco neste problema, 
o RN Vida também investirá em 
seminários de capacitação para 
instituições.

O professor de serviço social, 
João Dantas Pereira, integrande 
da Comissão Interdisciplinar de 
Prevenção e Combate às Drogas 
da UFRN, é um dos reponsáveis 
por essa questão. De acordo com 
ele, algumas instituições nem 
sempre estão preparadas para 
lidar com as necessidades do 
dependente.

“É preciso acabar com certos 
mitos com relação ao tratamento. 
A dependência química tem 
graus, e nem sempre as drogas 
“pesadas” são as culpadas. Não 
é provado cientifi camente, mas 
há um consenso de que o alcool 
funciona como porta de entrada 
para as drogas”, comentou.

Para trabalhar a capacitação 
das entidades, no dia 26 de 
outubro o RN Vida realizará 
seminários nas instituições 
parceiras. A primeira será a UFRN. 
Os cursos serão realizados até 19 
de novembro.

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

FIO DE ESPERANÇA
/ RN VIDA /  INAUGURADO PELO GOVERNO ESTADUAL HÁ DOIS MESES, PROGRAMA ARTICULA AÇÕES DE COMBATE ÀS
DROGAS. SEGUNDO ESTATÍSTICAS OFICIAIS, O CONSUMO DE CRACK JÁ ATINGE QUASE 90% DOS MUNICÍPIOS POTIGUARES

 ▶ Repórter do NOVO JORNAL conversa com ex-usuário de drogas assistido pelo Programa RN Vida: recomeçar a vida   

ESPIRITUALIDADE E ESPORTE 
COMO PARTE DO TRATAMENTO

 ▶ Marconi Pereira, presidente da Federação das Comunidades Terapêuticas do RN

AS RECAÍDAS SÃO CONSTANTES 
E POR ISSO O TRATAMENTO É 
DIFÍCIL, MAS NÃO IMPOSSÍVEL”

Sonali Rosado, Coordenadora geral do programa

COMO ENTRAR EM 
CONTATO COM O RN VIDA

 ▶ Para denúncias: Disque 181 
(Ciosp)

 ▶ Para atendimento e 
orientação: Disque Vida 132

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

ÚLTIMOS INVICTOS
O legendário Chiquinho Ger-

mano, que desde 1962 não ha-
via contabilizado um só resulta-
do negativo nas eleições do mu-
nicípio de Rodolfo Fernandes, na 
Região Oeste do Estado, terminou 
derrotado na última eleição quan-
do concorreu ao cargo de vice-
-prefeito, numa disputa entre dois 
sobrinhos.

Ainda na região da Tromba do 
Elefante, Pio X Fernandes conhe-
ceu sua primeira derrota eleitoral 
no município de Luiz Gomes.

ELEIÇÃO AMERICANA
Cadu Ciarlini, que cursa ma-

rketing em Brasília, foi um dos es-
tudantes selecionados para um in-
tercâmbio na Universidade Geor-
getown, em Washington DC, per-
mitindo o acompanhamento da 
fase fi nal da eleição para presiden-
te dos Estados Unidos.

NOVAS TECNOLOGIAS

No meio de muitos erros os 
institutos de pesquisas encontra-
ram uma outra imagem, além da-
quela manjada de que a pesqui-
sa era retrato de um momento. 
Agora, eles dizem que a pesquisa 
tem de ser vista que nem um fi l-
me de cinema, exigindo que a evo-
lução dos números, para ser ver-
dadeira, deve ser vista como uma 
sequência. A temporada de pes-
quisas recomeça esta semana.

FORNO CHEGOU
Única capital nordestina ain-

da sem contar com o serviço fu-
nerário de um forno crematório, 
Natal terá o seu até o fi nal do ano. 
O Grupo Vila já importou o equi-
pamento dos Estados Unidos e 
pretendia colocá-lo à disposição 
da sociedade no Dia de Finados. 
Mas está enfrentando difi culdade 
no transporte da geringonça, que 
pesa 14 toneladas, para o Cemité-
rio Morada da Paz, em Emaús.

FICHA LIMPA
Os primeiros programas de 

propaganda do candidato Carlos 
Eduardo Alves, destacando a ques-
tão da fi cha limpa, esconderam 
completamente a candidata a vice, 
a ex-governadora Wilma de Faria, 
que aparece de relance, apenas, 
em alguns clipes, sem ter merecido 
uma só referência (Leia o comentá-
rio de abertura desta Roda Viva).

ARMAS DO DUELO
Se os primeiros programas de 

propaganda eleitoral no se-
gundo turno podem defi nir 
as armas do duelo fi nal pela 
Prefeitura de Natal, os dois 
contendores escolheram ca-
minhos diversos, ao defi nir as 
estratégias que pretendem usar 
nessas duas próximas  semanas:

1 – O mais votado, Carlos Edu-
ardo Alves, que havia usado o seu programa para divulgar pesqui-
sas que mostravam a defi nição do pleito logo no primeiro turno, 
começou mostrando sua maioria sobre Hermano Morais em to-
das as Zonas Eleitorais (chamando a atenção de que não eram 
números de pesquisa, mas o resultado da apuração), e deu maior 
relevo à questão da fi cha limpa. O candidato se proclamou fi cha 
limpa, mostrou um documento da Justiça Eleitoral atestando essa 
condição, “obrigação” de todos os candidatos e ainda mobilizou 
os advogados Tatiana Mendes Cunha e José Arno Galvão para 
reforçar esse conceito. Uma fala do próprio candidato enaltece 
essa qualidade pelos “meus princípios éticos” e “vigilância moral”. 
Além de repetir a proposta de montar uma força tarefa para recu-
peração de boa parte dos serviços municipais em 200 dias. Uma 
primeira avaliação mostra a prevalência de uma linha defensiva;

2 – O menos votado, mesmo sem precisar detalhar tantos nú-
meros, fez uma outra conta, que aponta outro resultado: a maioria 
dos votos de Natal foi pela mudança, em relação aos últimos vin-
te anos. E assumiu uma posição geral nitidamente oposicionistas. 
Oposição à administração do adversário, encerrada há quatro anos, 
apresentando uma série de obras inconclusas e culpando a “falta 
de planejamento” pelo desperdício de recursos públicos, deixando 
a impressão de que boa parte das difi culdades que atormentam 
Natal no momento tem origem antiga, ressaltando a necessidade 
de mudança em relação “aos últimos vinte anos”. Os primeiros pro-
gramas mostraram o  testemunhal de eleitores de quase todos os 
candidatos, sobretudo de Mineiro e Rogério Marinho, fazendo uma 
opção pela “mudança”. Embora respeitando os limites do bom sen-
so, fi ca evidente uma opção por uma linha ofensiva.

Mesmo sendo uma corrida de velocidade, com apenas duas se-
manas para defi nir o quadro eleitoral, os dois lados usaram basica-
mente o mesmo programa no primeiro dia, embora a campanha 
de Hermano tenha feito uma aposta alta, ao produzir um segmen-
to colocado antes do início ofi cial do programa,  parecendo numa 
linguagem visual próxima da escolhida para desqualifi car o “discur-
so fi cha limpa”, com a exibição de recortes de jornais noticiando a 
existência de processos que estariam sendo respondidos por Alves.

Nas chamadas inserções, a campanha de Carlos Eduardo Al-
ves insistiu em arrolar Hermano Morais como aliado de Micarla e 
Rosalba, enquanto este saiu com um comercial dizendo não ter 
votado em Rosalba, mas que não trabalha com o Estado e contra 
Natal, além de um agressivo comercial que junta dois “escânda-
los”, que ligam Alves e sua vice ao caos da Saúde, reforçando sua 
posição pela mudança.

Como o principal roteirista de programas de propaganda elei-
toral são as pesquisas qualitativas, mudanças nesses roteiros ini-
ciais, certamente, sairão das reações dos focus grup, formado para 
avaliar os programas, como pode ter ocorrido na “mudança com 
responsabilidade”,  lema que apareceu no terceiro programa de 
Carlos Eduardo Alves, além de um personagem jovem falando a 
um público específi co.

 ▶ O advogado Carlo Virgílio Fernandes 
toma posse hoje, como novo integrante 
do  Tribunal Regional Eleitoral.

 ▶ Hoje tem mais uma palestra do 
ciclo sobre Saúde Pública, na OAB, 
do procurador Luciano Ramos, sobre 
terceirização do serviço público de saúde.

 ▶ A questão da Unimed com os 
hospitais particulares movimenta um 

público de 130 mil associados do plano 
de saúde.

 ▶ Na Festa do Boi, o dia é dos cavalos. 
Hoje tem o Leilão do Quarto de Milha, 
com 52 lotes de criadores de cinco 
estados.

 ▶ O canal por assinatura Globo News 
exibe, hoje, às 22h, o segundo debate 
entre Barack Obama e Mitt Romney. Só 

os dois, como no nosso segundo turno.
 ▶ Hoje é o Dia Mundial da Alimentação; 

Dia da Ciência e da Tecnologia.
 ▶ A Santa do dia de hoje deve merecer 

muitas preces. Hoje é o Dia de Santa 
Edvirges, a padroeira dos endividados.

 ▶ O primeiro debate na TV nesse 
segundo turno será nesta quinta-feira.

 ▶ Completa 45 anos, hoje, que o 

município de Barretos, passou a ser 
chamado de Bento Fernandes.

 ▶ Na homenagem da Assembleia 
Legislativa a Luiz Gonzaga, hoje, na Festa 
do Boi tem apresentações de Raimundo 
Flor e de Dodora Cardoso.

 ▶ Há 50 anos, exatos, era fundado o 
Sindicato do Trabalhadores na Indústria 
do Açúcar do RN.

ZUM  ZUM  ZUM

DA GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI EM ENTREVISTA AO NOVO JORNAL.

Decidi tomar uma posição 
de completa equidistância, 
isenção e neutralidade entre 
os candidatos Carlos Eduardo 
Alves e Hermano Morais.”

SABATINA NO MARISTA
Carlos Eduardo Alves e Her-

mano Morais vão começar o dia, 
hoje, encarando os alunos do Co-
légio Marista, que convidaram os 
dois para uma sabatina, a partir 
das 8h. Alunos e professores vão 
ouvir os candidatos sobre cinco 
temas: educação, saúde, lixo e sa-
neamento, e transporte e mobili-
dade urbana.

CASA PRONTA
A BSPAR, sucessora da Delphi 

Engenharia, faz a entrega, hoje, do 
residencial “Conzumel”, no Alto da 
Candelária, completando a entre-
ga de 509 unidades habitacionais 
no ano de 2012. Até janeiro do pró-
ximo ano vai entregar mais três 
empreendimentos: Chateau La-
tour, Ankara e a Mansão Severino 
Alves Bila.

CÓDIGO NO SERIDÓ
O Novo Código Florestal, im-

pondo mudanças radicais sobre 
hábitos e costumes da região, é o 
tema da série Seridó Jurídico, hoje, 
em Caicó, com a participação do 
professor Renato de Medeiros Ro-
cha, da UFRN, do procurador Cla-
risier Azevedo Cavalcanti e do re-
presentante do Ibama, Robson 
Santana.

NOME NOVO
Além de eleger – com folga – o 

seu sucessor, o prefeito de Pau dos 
Ferros, Leonardo Rego, saiu forta-
lecido das urnas, em toda a região, 
como um político emergente.

MAIS FESTA

Um conhecido criador lembra 
à Roda Viva que a incoerência do 
presidente da Anorc, José Teixeira 
de Souza Júnior, é maior do que foi 
colocada aqui. A Festa do Boi esse 
ano foi acrescida em mais dois 
dias. “Se é o Baile da Ilha Fiscal, 
como aumentar a sua duração?”

MAIS UM DOUTOR
O artista plástico Abraham Pa-

latnik, nascido em Natal, em 1928, 
vai ter uma

Grande homenagem na sua 
terra. Os Conselhos Superiores 
da Universidade Federal escolhe-
ram o nome dele para receber a 
maior homenagem da instituição: 
o título de Doutor Honoris Cau-
sa, que vai ser entregue numa so-
lenidade marcada para a próxima 
terça-feira.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Obras de papel
Natal corre o sério risco de fechar mais um ano em débi-

to com uma série de obras que anuncia há meses – posterga-
das que foram em razão de inúmeros problemas que terão de 
ser assumidos pelo futuro gestor. Pior não é só passar adiante 
os serviços que, faz tempo, deveriam ter sido iniciados, mas ver 
encurtar o prazo para fi carem prontos. 

Como algumas dessas obras visam a Copa de 2014, muito 
do que deveria ser feito de forma planejada pode ser, ao contrá-
rio, conduzido a toque de caixa, com todos os senões que resul-
tam de um trabalho feito às pressas.

Exemplo disso são as obras de mobilidade urbana. Há vários 
meses deveriam ter sido iniciadas na altura da Urbana, numa 
alteração radical de cenário que até agora não saiu do papel.

Para se ter ideia, o prédio da Urbana teria de ser removido, 
sem falar em algumas construções próximas e em prédios comer-
ciais e residenciais. Entre as razões do atraso está a difi culdade de 
desapropriar os imóveis que estão no percurso dos novos trechos. 

O que se conseguiu fazer ali foi recapear algumas ruas das 
Quintas, ação que foi precedida de farta propaganda anuncian-
do o início, enfi m, das tais obras de mobilidade da copa – o que 
na prática não ocorreu, como é sabido por todos. 

Evidente que haverá explicações por parte do município, 
algumas das quais até compreensíveis por envolverem ações 
que dependem de outras instituições. No entanto, o papel do 
município é também o de destravar os obstáculos e fazer com 
que as obras andem. Não tem sido assim.

É necessário registrar que outras obras de mobilidade, de 
responsabilidade do estado, também custam a ser iniciadas, a 
maior delas a ampliação das faixas de tráfego na Avenida Ro-
berto Freire, a estrada de Ponta Negra. 

O projeto prevê a construção de vários túneis, a fi m de per-
mitir a ampliação das faixas. Há de se pensar que quando esse 
trabalho for iniciado será preciso preparar a cidade para ado-
tar novas vias de tráfego, a fi m de evitar o estrangulamento do 
trânsito. Não há sinais de que isso venha sendo pensado, em-
bora estejam sendo construídas algumas novas vias, como a 
Metropolitana, que atenderá, porém, somente parte do fl uxo 
de veículos que deve ser represado na região da Roberto Freire.

Sob responsabilidade do município também está a recupe-
ração das calçadas das principais praias urbanas da capital. Vá-
rios trechos estão danifi cados, desde o meio do ano, em razão 
da força das ondas. A despeito das difi culdades todas, não hou-
ve agilidade para recuperar os trechos avariados, que devem fi -
car para serem consertados pelo próximo prefeito. Será uma 
alta estação, já se sabe, de calçadas quebradas. As obras preci-
sam sair do papel. 

Editorial

O que me assusta
Meu maior sonho de presente do Dia das Crianças era ga-

nhar um daqueles bebês de cabeça de plástico e corpo de pano 
que fazia muito sucesso na época.  O sonho não se concretizou 
e eu sobrevivi. Na semana passada encarei a lotação assustado-
ra das lojas em busca do presente para minha afi lhada Bárbara, 
de seis anos. De lá para cá, os paradigmas mudaram muito. Se 
antes as bonecas estimulavam nas meninas o instinto maternal, 
até mesmo como uma forma de elaboração de sentimentos e 
emoções, hoje as bonecas e outros brinquedos estimulam, prin-
cipalmente, o próprio consumo. Encontrei nas prateleiras vários 
exemplos. Um deles era um game que, dentre suas opções, apre-
sentava uma que dizia: “Barbie vai ao shopping”. Desde quando 
o ato de comprar pode ser confundido com brincadeira?

Na esteira dessa preocupação caiu em minhas mãos o do-
cumentário “Criança, a Alma do Negócio”, dirigido por Este-
la Renner. São 48 minutos de dados e depoimentos tanto de 
crianças, quanto de pais e especialistas que só referendaram o 
que eu senti no shopping: estão transformando nossas crian-
ças em consumidores vorazes cada vez mais cedo. O fenôme-
no do ter está se tornando mais importante que a condição pri-
mária da infância que é, simplesmente, sair por ai brincando.

O documentário lembra que bastam apenas 30 segundos 
para uma marca infl uenciar os pequenos. E, quanto mais cedo a 
criança começa a consumir, mais rápido ela queima etapas, cor-
rendo um sério risco de passar pela infância sem vivê-la em ple-
nitude. E o que é pior: os pais não estão conseguindo dizer não 
para esse consumo desenfreado. A psicanalista Ana Olmos expli-
ca que o fi lho ou fi lha só vão se desenvolver no contato com a re-
alidade se ouvirem “não”. Para que possam lidar com a frustração 
e com os limites. Pessoas acostumadas a ter e fazer tudo o que 
querem na infância tendem a se transformar em narcisistas, que 
não reconhecem limites para satisfazerem seus caprichos e que 
vivem mais da aparência do que da verdadeira essência do ser.

Claro que nem os adultos nem as crianças poderão se tor-
nar imunes à publicidade ou ao consumo. Isso já faz parte da 
nossa vida. Segundo o Doutor em Ciências da Comunicação 
da USP, Clovis de Barros Filho, também entrevistado no docu-
mentário, a publicidade promete mais do que a alegria da pos-
se. Promete a alegria da inscrição e da existência na sociedade. 
A questão é que os adultos podem pensar sobre isso, podem 
se aperceber com marionetes nesse jogo do consumir, mas a 
criança não consegue. Ela só sente. E se ressente se não estiver 
inserida no grupo, se não tiver a boneca, a sandália, o celular, 
a maquiagem, e tantos outros itens que estão dizendo para ela 
que ela tem de ter. E isso é assustador. 

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com
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Efeitos especiais
Com a polêmica sobre o chamado ‘’kit gay’’ restrita aos apoia-

dores evangélicos de José Serra, a propaganda na TV vai enveredar 
para a crítica ao programa de governo de José Serra, lançada on-
tem por serristas como o senador Aloysio Nunes. A desconstrução 
do Arco do Futuro será levada ao horário eleitoral, que vai compa-
rar a proposta ao Fura-Fila de Celso Pitta. Os tucanos vão aprofun-
dar críticas à inexperiência de Haddad e a problemas em sua ges-
tão no Ministério da Educação. 

ARCO DA VELHA 
Já petistas querem usar lingua-
gem mais coloquial para expli-
car o Arco do Futuro. Enten-
dem que o texto do programa 
de Haddad é de difícil compre-
ensão na periferia, polo de ge-
ração de emprego no plano. 

OREMOS 
Sob pressão da ala evangéli-
ca da campanha, Serra retirou 
do programa de governo lança-
do ontem item que previa a ex-
pansão do Cidade Limpa para 
combater poluição sonora. Ve-
readores e pastores temiam 
que os templos virassem alvo. 

CAIPIRA 
Serra convocará prefeitos elei-
tos por PSDB e aliados no in-
terior para mutirão de apoio à 
sua candidatura. O tucano dis-
cursa hoje à noite para o grupo. 

#OIOIOI 
Do vereador eleito Andrea Ma-
tarazzo sobre o PT ter mudado 
a data do comício com Dilma 
para não coincidir com o últi-
mo capítulo de “Avenida Bra-
sil”: “Haddad tem menos pres-
tígio com a presidente que Tu-
fão com a Carminha”. 

ÚTIL... 
Interlocutores do Planalto co-
municaram João Santana da 
decisão de Dilma de partici-
par do comício de Haddad na 
sexta, mas o marqueteiro pe-
diu para trocar a data com 
Salvador. 

... AO AGRADÁVEL 
Santana pediu uma gravação à 
tarde, com luz do sol, da presi-
dente com Lula e Haddad, o que 
só era viável no fi m de semana. 
Assim, Dilma vai ao palanque 
de Nelson Pelegrino na sexta e 
ao de Haddad no sábado. 

AQUI NÃO 
O PMDB interpretou o lança-
mento de Sergio Cabral para 
vice de Dilma como uma rea-
ção do governador do Rio às es-

peculações de que Gabriel Cha-
lita seria contemplado com mi-
nistério em troca de apoio a 
Haddad. Peemedebistas afi r-
mam que Cabral tenta se caci-
far para ser convidado pela pre-
sidente ainda em 2013. 

OPERAÇÃO CASADA 
Correligionários do prefei-
to avaliaram que a declaração 
de Eduardo Paes foi feita em 
comum acordo com Cabral e 
após conversa animada com o 
ex-presidente Lula na semana 
passada para comemorar a re-
eleição no Rio. 

VEJA BEM 
Diante do mal estar, Cabral dis-
parou telefonemas para a cú-
pula do PMDB e ao vice-presi-
dente ainda no domingo. Afi r-
mou que o candidato a vice é 
Temer e que vai fi car no gover-
no até o fi m do mandato para 
ajudar seu candidato à suces-
são, Luiz Pezão. 

QUE FASE! 
Duda Mendonça, cuja sorte no 
mensalão começou a ser deci-
dida ontem, fracassou na única 
campanha que fez em São Pau-
lo: Jundiaí. O tucano Luiz Fer-
nando Machado fi cou atrás de 
Pedro Bigardi (PC do B). 

TRINCHEIRAS 
Discreto na montagem do PSD 
no interior, Gilberto Kassab 
considera ponto de honra ree-
leger Dárcy Vera contra Duarte 
Nogueira, candidato de Geral-
do Alckmin, em Ribeirão Preto. 

POP 
Kassab festeja a reeleição de 
Marco Bertaiolli em Mogi das 
Cruzes, com 80% de votos. Ao 
menos lá, o prefeito da capital 
foi estrela na TV. 

VISITA À FOLHA 
Rosana Chiavassa, candidata à 
presidência da OAB-SP, visitou 
ontem a Folha. Estava acom-
panhada de Viviane Nunes, as-
sessora de imprensa. 

Esse Brizola Neto, que apoia o 
Haddad, é aquele que veio a SP 

dizer que a Revolução de 32 era golpe 
da elite contra os trabalhadores? 

DO TESOUREIRO DO PSDB PAULISTANO, FÁBIO LEPIQUE, sobre 
o ministro do Trabalho expressar apoio ao petista, contrariando a 

direção de seu partido. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
O AMOR ESTÁ NO AR 

Durante visita ao bairro Cidade Dutra, zona sul de São Pau-
lo, no sábado passado, José Serra resolveu entrar num açougue da 
avenida Teotônio Vilela. Na fi la para comprar carne, um cliente 
aproveitou-se da proximidade com o tucano e disse, em voz alta: 

– Serra, você vai me desculpar, mas eu preciso dizer uma coi-
sa: eu te amo! 

O rapaz, aparentando ter 30 anos, não esperou a reação de Ser-
ra e deu-lhe um beijo no rosto. 

Um dos assessores do ex-governador comentou: 
– Campanha é assim: até candidato sisudo vira galã. 

A INCLUSÃO DE uma terceira pon-
te sobre o Rio Potengi no orça-
mento municipal de 2013 com 
previsão inicial de R$ 100 mil 
de investimento refl ete a visão 
do município em se antecipar à 
demanda que estar por vir, ex-
plicou a secretária municipal de 
Obras Públicas e Infraestrutura 
(Semopi), Teresa Cristina Vieira.

O projeto foi incluído na Lei 
Orçamentária Anual do próximo 
ano e vinculado à fonte 111 (re-
cursos próprios). Além da pon-
te, à mesma previsão de recei-
ta, foi associada a construção de 
um centro administrativo; inves-
timento em infraestrutura; aqui-
sição de cadeiras anfíbias e in-
tervenção para dotar toda a ca-
pital de acessibilidade. Todas as 
obras, curiosamente, apresen-
tam para 2013 previsão de inves-
timentos mínimos.

A titular da Semopi explica 
que a inclusão de uma ponte sig-
nifi ca “abrir algumas possibilida-
des para que, quando se efetive 
de fato a necessidade de uma, a 
gente tenha no orçamento uma 
previsão”. A ideia para erguer um 
novo equipamento, a propósito, 
data deste ano, tendo sido repe-
tida para o exercício orçamentá-
rio do ano seguinte.

Apesar disso, não há projeto 
concreto a respeito da nova pon-
te. “Há estudos da Semob, de de-
manda, de contagem de tráfego”, 
comenta a secretária, sugerindo 
que as estatísticas atuais sobre 
o trânsito da capital são o único 
instrumento que balizou a inclu-
são de uma ponte no orçamento 
do próximo ano.

“É uma perspectiva que vi-
sualizamos. Temos que dei-
xar uma previsão orçamentária 
para quando esse recurso che-
gar, a obra já esteja incluída no 
orçamento”, explica ainda Vieira, 
destacando que dependerá ape-
nas do próximo prefeito dar con-
tinuidade ao projeto e captar os 
recursos necessários. “A priori-
dade vai ser confi rmada ou não 

pelo próximo gestor”.
Outros secretários respon-

sáveis pela inclusão de obras de 
impacto na cidade já opinaram 
sobre o assunto, conforme pu-
blicado no domingo pelo NOVO 
JORNAL. Jean Valério Damasce-
no (Secretaria de Esporte e Copa 
do Mundo) explicou na ocasião 
que a construção de vilas olím-
picas na cidade dependeria ape-
nas do próximo prefeito dar con-
tinuidade ao pacto celebrado 
com o governo federal, que em-
penhou, segundo o secretário, R$ 
20 milhões para obras no setor.

O titular da Secretaria de Tu-
rismo e Desenvolvimento Eco-
nômico (Seturde), Murilo Bar-
ros, justifi cou a aquisição de ca-
deiras anfíbias e a construção de 
parque tecnológico, além de in-
tervenções de infraestrutura, ci-
tando estudos elaborados pela 
gestão que indicavam a necessi-
dade do que foi elencado no or-
çamento. Ele não soube precisar 
detalhes dos projetos originados 
a partir dos estudos, entretanto.

Desde a semana passada, a 
reportagem tenta ouvir o secretá-
rio de Meio Ambiente e Urbanis-
mo. Bosco Afonso não foi locali-
zado na secretaria na manhã de 
ontem. Por telefone, se disponi-

bilizou a conversar com a repor-
tagem à tarde, mas não atendeu 
nenhuma chamada depois disso.

O NOVO JORNAL procurou 
a prefeita Micarla de Sousa (PV) 
para que ela se manifestasse a 
respeito do assunto. A assessoria 
de imprensa pediu, então, que 
a reportagem encaminhasse os 
questionamentos por e-mail, o 
que foi feito.

Posteriormente, a reporta-
gem foi contatada e informada 
que reunião de rotina da prefei-
ta impediria que ela se manifes-
tasse. A assessoria pediu ainda 
que a reportagem procurasse fa-
lar diretamente com os secretá-
rios que enviaram as propostas.

À prefeita Micarla de Sousa, 
o NOVO JORNAL havia indagado 
em e-mail a respeito de ela ter co-
nhecimento da inclusão das obras 
no orçamento do próximo ano e a 
viabilidade dos projetos, dado que 
estão vinculados à fonte 111.

A reportagem também inqui-
riu sobre os quase R$ 500 milhões 
que estão à disposição da prefei-
tura para obras de projeto já fi -
nanciados, mas cujos recursos 
não são liberados por pendências 
jurídicas. Sobre essa e outras dú-
vidas, a assessoria da prefeita Mi-
carla de Sousa indicou que a titu-

lar do Planejamento, Maria Sel-
ma Menezes, fosse questionada. 
Menezes não foi localizada.

A Lei Orçamentária Anual de 
2013 foi enviada à Câmara Mu-
nicipal ao fi m de setembro pas-
sado. A receita total estimada 
para o exercício de 2013 é de R$ 
2.180.400.000,00. A despesa total, 
fi xada em valor igual à receita to-
tal, obedeceu a uma distribuição 
conduzida pelas partilhas cons-
titucionais e pelas prioridades 
determinadas pela realidade das 
diversas áreas de atuação da ad-
ministração pública municipal. 

Ao segmento da educação 
destinou-se R$ 358.562.000,00 
e à saúde R$ 556.551.000,00. Ao 
Poder Legislativo destinou-se o 
montante de R$ 56.107.000,00. 

Outro ponto defi nido no or-
çamento diz respeito ao limite 
de remanejamento e suplemen-
tação a que o próximo prefei-
to de Natal terá direito de fazer 
nos gastos municipais. O Exe-
cutivo estabeleceu como mar-
gem máxima 10% do valor total 
do orçamento. Contudo, todos 
os termos da proposta ainda se-
rão analisados pela Câmara Mu-
nicipal, que poderá apresentar 
emendas alterando o conteúdo 
do projeto.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O PARTIDO DA Social Democra-
cia Brasileira (PSDB), confi r-
mou ontem, em sua sede em  
Lagoa Seca, o apoio ao candi-
dato a prefeito Hermano Mo-
rais (PMDB) nas eleições deste 
segundo turno. O Democratas 
(DEM), através de uma nota, 
também ratifi cou o seu apoio. O 
anúncio foi feita com a presen-
ça, além de militantes, do mi-
nistro da previdência Garibal-
di Alves e de vereadores recém 
eleitos da coligação “Natal Me-
rece Respeito”. 

O anúncio do apoio foi dado 
pelo próprio deputado fede-
ral Rogério Marinho (PSDB), 
que, no primeio turno, recebeu  
38.575 votos, ou 10,16% do elei-
torado. Depois de afi rmar ter 
feito uma campanha “proposi-
tiva”, onde “jogou limpo” e apre-
sentou o que acreditava serem 
as melhores propostas para a 
cidade, Marinho disse que Her-
mano tem um solo fértil pela 
frente e agora está na condição 
de “levar o bastão da mundan-
ça”. E disse que Carlos Eduardo 
era um “biombo”.  

“Estamos diante de um 
biombo que só soube dizer, du-
rante a sua campanha ‘Eu fi z’. Ele 
esqueceu de dizer o que não fez. 
Você, Hermano, mostrou o que 
ele não fez e Natal é uma cida-
de que quer se transformar”, fa-

lou Marinho.
Marinho também citou as 

“várias audiências públicas” 

propostas por Morais quan-
do ele era vereador e entre-
gou o programa de governo 

de sua candidatura, intitulado 
“Transformar Natal”. 

“Hermano, esse programa 
não é meu ou do meu partido. 
O programa pertence à popu-
lação de Natal, ouvida e leva-
da em consideração para que 
nós elaborássemos um pro-
grama consistente”, falou Ro-
gério Marinho. 

O candidato peemedebista 
recebeu o programa e disse que 
“irá aproveitar um projeto tão 
bem elaborado”, pois “ouviu as 
pessoas, a razão de ser do po-
der público. 

Arrancando risadas da pla-
teia, o ministro Garibaldi Al-
ves disse que nunca viu Herma-
no “tão empolgado”. “A energia 
do PSDB passou para Hermano 
um entusiasmo impressionante”, 
brincou o ministro. 

 ▶ Tereza Vieira: inclusão da ponte signifi ca “abrir possibilidade”

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

UM SONHO A MAIS
/ FICÇÃO /  SECRETÁRIA DE OBRAS ADMITE QUE NÃO HÁ PROJETO PARA OBRA DE 
UMA TERCEIRA PONTE SOBRE O RIO POTENGI PREVISTA NO ORÇAMENTO MUNICIPAL

 ▶ Rogério Marinho cumprimenta Hermano após entregar plano de governo

EDUARDO MAIA

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

PSDB e DEM estão com Hermano
/ APOIO /



▶ OPINIÃO ◀6    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 16 DE OUTUBRO DE 2012

Conecte-se

Barco
Encalhado na praia de Búzios, litoral 
sul potiguar, o navio nigeriano teve 
o seu desmonte concluído no fi nal 
da tarde de domingo. Arrematado 
por um empresário conhecido por 
“Cícero do Peixe”, estabelecido no 
bairro de Felipe Camarão, em Natal, 
por R$ 3 mil, o barco pesqueiro de 
40 toneladas, foi despedaçado por 
uma retroescavadeira durante cinco 
dias de trabalhos para uma equipe 
de cinco homens.

Luiz Gonzaga Cortez
Por e-mail

Moda
Meninas, @erikapalomino entrega 
tendências em ótima matéria no 
@novojornalrn. Leiam. Adorei 

@augustobezerril

Ígia Siminéa, @igiasiminea
Pelo Twitter

Moda 2
Excelente matéria com @
ErikaPalomino no @NovoJornalRN 
megatrends e babado forte por @
augustobezerril recomendo ir à 
banca ou ler no iPad.

Alexandre Gomes, @AGALLIFE
Pelo Twitter

Leitura
@NovoJornalRN, linda e signifi cativa 
a capa do suplemento “Plenário”, 
edição de hoje (domingo). Matéria 
muito bem feita. Torcemos por um 
RN de leitores.

Cláudia Santa Rosa, @ClaudiaStaRosa
Pelo Twitter

Orçamento
A matéria publicada no @
NovoJornalRN deste domingo 
mostra que sobra ambição (delírio?) 
e falta preparo (ainda maior do q se 
supunha).

MarcosAlexandre, @marcosjorn
Pelo Twitter

Orçamento 2
Para começar bem (?) o 
dia, rindo (ou chorando), veja no 
@NovoJornalRN “A última fábula 
da Borboleta” ou “As doidices de 
Micarla...

Clotilde Tavares, @ClotildeTavares
Pelo Twitter

Orçamento 3
@Novojornalrn de domingo em 
casa e já recomendo a matéria 
de @DinarteAssuncao sobre o 
orçamento da prefeitura no ano 
que vem. Sensacional.

Fábio Farias, @fabiofariasf
Pelo Twitter

Erramos
Caro redator: Albert Dickson não 
é pai de Dickson Jr., inclusive 
Dr. Albert não tem nenhum 

descendência política; é o único 
político da família Lima. Favor 
corrigir o trecho que segue, 
publicado pelo NOVO JORNAL: 
“Já a bancada dos socialistas 
minguou de seis para quatro edis. 
Albert Dickson desistiu da disputa, 
mas conseguiu eleger o fi lho pelo 
PSDB, Dickson Junior. “
Neste caso, o jornal estava se 
referindo a Dickson Nasser e Não 
Albert Dickson. Obrigada.

Fabrizia Lima, Irmã 
Por e-mail

Nota da Redação
A leitora tem razão. O jornal 
errou ao identifi car como Albert 
Dickson o pai de Dickson Júnior. Na 
verdade Dickson Júnior é fi lho do 
vereador Dickson Nasser. O NOVO 
JORNAL lamenta o erro e pede 
desculpas.
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Sob o céu do sertão
A experiência é o resultado de nossa relação com o mundo. É nesse exercí-

cio que construímos e destruímos representações, elaborando o saber a partir 
de uma postura de despojamento de preconceitos e abertura para a vida. Não 
é que isso aconteça sem nenhuma pressuposição, pois toda realidade objeti-
va é expressão de nossa mente, infl uenciada por crenças e padrões herdados 
sob um paradigma cultural. A experiência acontece dentro de modelos e per-
guntas previamente estabelecidos que, por sua vez, determinam o que que-
remos conhecer, ainda que nossa experimentação tenha o nome de ciência. 

Ir ao encontro do mundo mediante a ação ou a contemplação, no en-
tanto, é o jeito de ampliar a janela através da qual a subjetividade observa 
e dá sentido ao eterno movimento. E assim a verdade pode se revelar nas 
pelejas de sensações e pensamentos, no contato com objetos, ou num mo-
mento de relaxe e não-pensar junto a uma macieira, como teria acontecido 
a Isaac Newton na época em que descobriu a gravitação universal.

Podemos ler os clássicos da fi losofi a e formar conceitos que nos dizem 
nada fora dos saraus eruditos, como provam nossas atitudes e ações no dia 
a dia. Em contrapartida, podemos perceber algo essencial que nos vira pelo 
avesso em meio a acontecimentos singelos e triviais que nos surpreendem 
desarmados de imagens e verdades feitas.

Foi assim, anos atrás, no dia em que (imagino) fi nalmente entendi o pa-
radoxo da diversidade na unidade da vida. 

Mochila nas costas, sob o sol tórrido do sertão do Seridó, eu caminha-
va pela pequena Acari quando um som harmônico provocou-me a atenção. 
Minha meta era chegar ao açude Gargalheiras, mas, tocado no coração pe-
los acordes de uma orquestra que executava “Bridge Over Troubled Water”, a 
bela canção de Simon e Garfunkel imortalizada na voz de Elvis Presley, acabei 
à porta da sala onde os músicos se exercitavam, exalando magia pela cidade. 

Aos meus ouvidos, tudo era ritmo e beleza, até que um gesto de amabili-
dade do regente – que me convidou a sentar na única cadeira vazia, bem no 
centro da orquestra -  abalou-me a referência. Naquele lugar, minha atenção 
desviara-se para os sons isolados dos instrumentos e eu perdi toda a noção 
de conjunto e harmonia. Deparei-me com uma algaravia desconfortável e 
inacessível, embora cada músico continuasse sereno e concentrado na lei-
tura de sua partitura. A harmonia cedera ao caos.

E, então, de repente, sob o choque dessa frustração, a luz se fez e eu pude 
perceber o óbvio como verdade auto-evidente: na orquestra da existência 
cada um toca seu próprio instrumento, exercita seu talento único e ocupa-
-se de sua partitura. O som que cada um produz, isoladamente, pode nos 
ser desagradável e incompreensível, mas dele também depende o ritmo, a 
harmonia e a beleza da música da vida. 

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

A culpa é da imprensa. Viva!
Eu não discuto o mensalão. Princi-

palmente com relação a essa história de 
saber se existiu ou não. A minha opinião 
é que Caixa 2 de partidos existiu, existe 
e existirá. É minha opinião pessoal, mas 
não afi rmo perante juiz nenhum. E tam-
bém não vou defender isso em canto ne-
nhum. Nem provar. Mas há algo do jul-
gamento do mensalão; do resultado 
das eleições; da recente reportagem so-
bre orçamento da prefeitura de Natal; e 
da administração que se esvanece; so-
bre o qual não posso deixar de traçar um 
comentário.

Situando temporalmente, é preciso 
primeiro citar que o ex-deputado José 
Genoíno culpou a imprensa pela con-
denação na ação penal 470 (o dito cujo). 
Não lembro bem as palavras dele, mas 
sei, vi, que ele jogou a culpa sobre o po-
bres do jornalistas escravos da mídia 
vendida. Eu poderia, depois disso, estar 
matando; estar roubando, aplicando gol-
pes na rua; enganado pessoas inocentes, 
mas estou aqui para dizer, da maneira 
mais objetiva possível, que o ex-deputa-
do está redondamente acertado. 

E a partir de agora vou enunciar 
uma cadeia de sofi smas (ou algo que o 
valha) pelos quais certamente serei ta-
chado de anti-democrático... e blá blá 
blá blá blá... Mas vamos lá: eu torço fer-
vorosamente para que sempre seja cul-

pa da imprensa quando algum corrupto 
tiver seus dias atrapalhados e seja con-
denado pelos crimes que cometeu. Tor-
ço mais ainda para que seja culpa da im-
prensa que um julgamento desses sirva 
para frear a corrupção no país. 

É também culpa sim, total, da im-
prensa, quando um mau vereador dei-
xa  de se eleger, perde o mandato e fi ca 
à deriva, à toa, orbitando a própria de-
pressão por não acreditar que sua in-
competência e votos desinteressados 
no público fossem passar impunes. Tá 
certo que ajuda muito o tal coefi cien-
te eleitoral. Mas vá lá, que no ferir dos 
ovos (rs) a culpa tem de ser 
mesmo da imprensa. É mui-
to mais saudável pensar 
que todos os vereadores 
que não conseguiram se 
reeleger fi caram de fora 
da Câmara porque foi a 
imprensa que mostrou 
durante esses quatro 
anos que eles não mere-
ciam estar lá. Só para ci-
tar: porque não aprova-
ram entre outras medi-
das, a lei que possibili-
taria maior concorrência 
no setor de venda de com-
bustíveis. É como diz a fa-
mosa música de Tim Maia 

(1972, grande disco): “Agora sofre!”
É culpa da imprensa, amém, que a 

atual administração não esteja aí, ca-
paz de disputar uma reeleição e — sa-
be-se lá — conseguir reeleger-se como 
muitos maus prefeitos no RN acabaram 
conseguindo. É culpa da imprensa ter 
passados os últimos tempos mostran-
do como a cidade entrou num beco sem 
saída e que agora precisa voltar, a todo 
custo. Natal precisa sobreviver à tragé-
dia, como uma viúva que perdeu o gran-
de amor ainda jovem. Natal precisa con-
tinuar vivendo. 

É culpa da imprensa, sem sombra 
de dúvida, mostrar que o Orçamento 

do ano que vem é uma grande fanta-
sia e que os atuais candidatos igno-
ram por completo isso e falam que 
tudo será feito com dinheiro federal. 

Gente, é culpa da imprensa tam-
bém a revelação de que conse-

guir dinheiro federal hoje em 
dia  não é essa moleza toda 
não. E que “a mudança” e 
o “novo” têm pelos menos 
uns 50 anos de praia. Fala 
sério, rapaziada! Tudo tem 
limite. 

Menos a culpa da 
imprensa. 

Vou parar por aqui dei-
xando registrado que além 

de torcer pela paz eu vou torcer pela
culpa da imprensa, para que ela cres-
ça e se amplie; e conte com um exérci-
to de culpados para sempre manter es-
tampado em algum lugar as informa-
ções necessárias para impedir o roubo,
a violência e a injustiça. Falando nis-
so, tem uma coisa apenas que eu gos-
taria de registrar que não é culpa da
imprensa: dia desses teve a audiência
dos rapazes presos por supostamente
terem queimado um ônibus e desaca-
tado a polícia... Pois bem: não foi culpa
da imprensa o fato de ninguém (além
das famílias e uns poucos amigos) ter
ido prestar solidariedade a eles. Não
foi mídia independente. Não foi inte-
lectual. Não foi pequeno burguês ne-
nhum. Não foi político. Quede más-
cara? Quede palavra de ordem? Que-
de cobertura on-line? Quede artigo
em defesa dos frascos e comprimidos?
Quede pezinhos calçados com sandá-
lias de cetim? Nada. Mas a imprensa,
a velha, arcaica e vendida, esteve pre-
sente. Mas já passou. Liga não. No face
e na internet seguimos forte apoiando
a revolução na Grécia. Ups... Mas não
pode ver as coisas por essa ótica, né?
Foi mal. Eu sempre me excedo. Sou
um culpado incorrigível. Vamos estu-
dar gente. E que a culpa da imprensa
siga em frente. Para sempre.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

IMAGEM CEDIDA
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Viktor Vidal

O candidato do PDT a prefei-
to de Natal, Carlos Eduardo Al-
ves, disse que vai construir qua-
tro Praças da Juvetude nas regi-
ões administrativas da capital. 
Esta é uma nova proposta sur-
gida no segundo turno das elei-
ções. Este é um programa do go-
verno federal e a construção de 
cada praça está orçada em mé-
dia, R$ 1,7 milhão. 

No Rio Grande do Norte so-
mente o município de Apodi, no 
Alto Oeste, iniciou a construção 
da Praça da Juventude em junho 
deste ano e está entre as qua-
tro, de um total de 10, que se-
rão dentro do padrão comple-
to. Em junho também a prefei-
tura de Macaíba abriu proces-
so licitatório para a construção 
da Praça de Juventude no Cen-
tro do município além de Caraú-
bas que ainda não tem data de-
fi nida para a construção. 

Carlos Eduardo, em cami-
nhada ontem à tarde na Vila de 
Ponta Negra, disse que o proje-
to requer poucos recursos do 
orçamento municipal. O volu-
me maior dos recuros é garan-
tido através de parcerias com 
o  Governo Federal. O vídeo que 
mostra a praça em seu progra-
ma eleitoral dedicado aos jo-
vens é o mesmo que aparece no 
site do  mesmo do Ministério do 
Esportes. 

A promessa, porém, ainda 
não tem defi nição de área. “Áre-
as tem muitas. Não vai ser difí-
cil escolher. Serão espaços mul-
tiuso”, explicou o candidato. Se-
gundo ele, esses equipamentos 
urbanos serão pontos de encon-
tro para a juventude mas toda 
a população terá acesso. Será 
uma área de convivência comu-
nitária e referência para a práti-
ca de esportes.

O projeto original da Pra-
ça da Juventude é do Ministé-
rio dos Esportes e prefeituras e 
governos estaduais podem esta-
belecer parcerias para sua cons-
trução. Os executivos munici-
pal e estadual são responsáveis 
pela doação do terreno e o re-

curso para a execução da obra 
pode ser obtido de três formas 
diferentes: dotação prória do 
Ministério dos Esportes, recur-
sos do Programa Nacional de 
Segurança Pública com Cida-
dania, o Pronasci, ou emendas 
parlamentares.

O Praça da Juventude exis-
te desde 2007 e, a partir de 2010, 
passou a integrar a segunda eta-
pa do Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC 2) com o 
nome de Praça do PAC. Está pre-
vista a construção, entre 2011 e 
2014, de 800 praças pelo Brasil. 
De acordo como o site do Minis-
tério, atualmente está convenia-
da a construção de 184 equipa-
mentos entre Praças da Juventu-

de e módulos. 
Em 2010 o Ministério rece-

beu mais de 500 pedidos de es-
tados e municípios para as Pra-

ças da Juventude. De 88 projetos 
no Nordeste, 4 são no Rio Gran-
de do Norte, 20 no Ceará e 6 em 
Pernambuco. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O DESABAMENTO DO teto da  Esco-
la Marize Paiva, na Zona Nor-
te de Natal, dia 19 de junho de 
2004, quando Carlos Eduardo 
Alves (PDT) era prefeito de Na-
tal, virou progranda eleitoral de 
Hermano Morais (PMDB). O de-
sabamento provocou a mor-
te de uma criança de quatro 
anos além de ter ferido outras 
dezenas. 

Em um dia dedicado pelos 
candidatos à educação, o assun-
to Escola Marize Paiva, que es-
teve fora do roteiro de Hermano 
Morais no primeiro turno veio à 
tona no segundo. O assunto era 
esperado logo no início da cam-
panha Hermano que tem mos-
trado escândalos da administra-
ção de Carlos Eduardo como o 
descarte de remédios. 

O marketing do candidato 
do PMDB diz que o prejuízo foi 
de R$ 10 milhões, na denúncia 
do Ministério Público, não che-
ga a R$ 4 milhões. Além desse, 
ações envolvendo corrupção na 
administração da então gover-
nadora Wilma de Faria, candi-
data a vice de Carlos Eduardo, 
entram no roteiro do requente 
de denúncias como a Operação 

Hígia, de desvios de recursos da 
Saúde e Foliaduto, que envol-
vem pagamento de shows car-
navalescos que nunca existiram. 

O programa de Hermano 
Morais chamou seu adversário 
de intolerante, acusando-o de 
não dialogar com os professores 
e, por isso, ter gerado seis gre-
ves da categoria durante sua ad-
ministração. Os desastres atri-
buídos Carlos Eduardo pode-
riam ter sido evitados se hou-
vesse planejamento para mudar 
a educação, ressaltou Hermano. 
“Eu acredito que é possível, sim, 

mudar a educação”, ressaltou o 
candidato do PMDB. 

Carlos Eduardo disse que vai 
resgatar a educação municipal 
relegada pela administração de 
Micarla de Sousa. Para o candi-
dato, a prefeita de Natal não deu 
continuidade à implantação do 
Plano de Cargos, Carreira e Re-
muneração do Magistério, cria-
do em sua administração. Dis-
se que seu compromisso é res-
gatar o Plano e implantá-lo em 
sua totalidade. 

No programa dedicado aos 
professores, o pedetista tam-

bém lamentou a falta de meren-
da e fardamento escolar. “Nós 
perdemos agora muito tempo 
e precisamos recuperar”, frisou.

Carlos Eduardo prometeu 
reordenar a cidade nos primei-
ros 200 dias caso seja eleito, 
com a execução do programa 
Natal Urgente. E a primeira ação 
será a limpeza da cidade, irregu-
lar durante toda a administra-
ção de Micarla de Sousa. “Natal 
voltará a ser uma cidade limpa”, 
prometeu. Depois, vai promover 
a operação tapa-buracos e rea-
brir os postos de saúde fechados 

na atual administração.  
O candidato disse que tam-

bém vai retomar o Programa 
Saúde na Família (PSF), aban-
donado, segundo ele, por Mi-
carla de Sousa.  E além dela, res-
ponsabilizou a governadora Ro-
salba Ciarlini pelo caos na saú-
de no geral. 

Hermano e Carlos Eduar-
do entraram no segundo tur-
no com o discurso da mudan-
ça. Carlos Eduardo disse além 
de representar a mudança tem 
experiência para administrar a 
cidade. 

LEMBRANÇA

INDIGESTA

 ▶ Hermano Morais continua lembrando escândalos do adversário na TV

FOTOS: REPRODUÇÃO

 ▶ Praças da Juventude foi apresentado no programa de Carlos Eduardo

 ▶ Carlos Eduardo voltou a prometer o programa Natal Urgente

/ EDUCAÇÃO /  PELA PRIMEIRA VEZ NA CAMPANHA, HERMANO MORAIS EXPLORA 
DESABAMENTO DE TETO EM ESCOLA DURANTE ADMINISTRAÇÃO DE CARLOS EDUARDO

EQUIPAMENTOS 
DA PRAÇA DA 
JUVENTUDE NO 
PROJETO ORIGINAL 
DO MINISTÉRIO DOS 
ESPORTES: 

 ▶ Quadra poliesportiva 
coberta.

 ▶ Pista para salto triplo.
 ▶ Pista para salto a distância.
 ▶ Pista para caminhadas.
 ▶ Quadra de vôlei de praia.
 ▶ Área de exercícios e 

alongamento.
 ▶ Campo de futebol society.
 ▶ Pista para skate.
 ▶ Teatro de arena com palco.
 ▶ Centro de convivência com 

salas para ginástica, terceira 
idade, administração, reuniões, 
sanitários e outros.

 ▶ Quiosque de alimentação.
 ▶ Vestiários/sanitários.
 ▶ Arquibancadas.
 ▶ Bebedouros.
 ▶ Grama natural/sintética.
 ▶ Sanitários com acesso para 

pessoas com defi ciência.
 ▶ Sistema de iluminação 

específi co para cada pista.
 ▶ Paisagismo.
 ▶ Totem.
 ▶ Mastro para bandeiras.

PRAÇAS NO PAPEL, 
MAS SEM DESTINO

PROPOSTA DO DIA DOS 
CANDIDATOS

Hermano Morais (PMDB)
 ▶ Criar o Programa Professor do 

Futuro para treinar, capacitar e 
qualifi car os profi ssionais da rede 
municipal de Educação

 ▶ Criar o Programa Janelas do 
Saber para implantar bibliotecas 
em todas as escolas da rede 
municipal

 ▶ Criar a Escola de Tempo 
Integral nas quatro regiões 
administrativas de Natal

Carlos Eduardo Alves
 ▶ Construir 4 Praças da 

Juventude nas regiões 
administrativas de cidade com 
fi nalidade multiuso para toda a 
comunidade

 ▶ Executar a operação Natal 
Urgente na qual pretende 
regularizar a coleta de lixo, reabrir 
os postos de saúde fechados e 
tapar-buracos em 200 dias

 ▶ Construir mais 4 UPAS 
(concluir a da Cidade da 
Esperança, construir unidades 
nas zonas Leste, Oeste, Sul e 
mais uma na Zona Norte)
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O MINISTRO MARCO Antônio 
Raupp (Ciência, Tecnologia 
e Inovação) disse hoje que a 
pasta terá uma verba de R$ 
1,2 bilhão para subvenção 
de pequenas e médias 
empresas com foco em 
inovação. 

Segundo o ministro, 
os recursos virão do 
FNDCT (Fundo Nacional 
para o Desenvolvimento 
da Ciência e Tecnologia), 
principal fundo de apoio a 
pesquisa e desenvolvimento 
brasileiro, e não serão 
contingenciados do 
orçamento do ministério. 

O anúncio ocorreu 
durante a cerimônia de 
abertura da ExpoCietec, 
evento da Fecomercio-
SP que acontece hoje 
e amanhã na capital 
paulista. Durante a 
feira, empreendedores, 
investidores e incubadoras 
terão a chance de se 
conhecer e fechar negócios. 

“A boa notícia que 
quero dar é que estamos 
retomando esses editais 
para subvenção até 2014”, 
disse Raupp. Ele disse 
que houve um período de 
“vacas magras do ponto de 
vista orçamentário” que foi 
prejudicial para as menores 
empresas mesmo com 
maior oferta de crédito dos 
últimos anos. 

O ministro destacou 
a mudança do nome do 
ministério, que adicionou o 
termo “inovação” durante a 
gestão de seu antecessor, o 
atual ministro da educação 
Aloísio Mercadante. 

“Estamos conseguindo 
apoios como nunca antes. 
Tivemos do nosso lado, 
na hora de discutir o 
orçamento do ministério, 
federações como a CNI 
[Confederação Nacional 
da Indústria] e a Fiesp 
[Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo] 
defendendo nossas teses”, 
disse Raupp. Ele citou 
projetos estruturantes em 
planejamento, como um 
reator nuclear que deve 
ser instalado em Iperó, 
interior de São Paulo, para 
realização de pesquisas 
e desenvolvimentos de 
produtos fármacos.

OS ECONOMISTAS NORTE-AMERICA-
NOS Alvin Roth, 60, da Univer-
sidade Harvard, e Lloyd Sha-
pley, 89, da Universidade da Ca-
lifórnia, conquistaram o Prêmio 
Nobel de Economia de 2012 por 
pesquisas que mostram como 
unir diferentes agentes econô-
micos, como estudantes e esco-
las, ou doadores de órgãos e pa-
cientes. A Real Academia Sueca 
de Ciências, que entrega o prê-
mio, disse que os 8 milhões de 
coroas suecas (US$ 1,2 milhão) 
são um reconhecimento à “te-
oria de alocações estáveis e ao 
modelo de mercado”. “O prê-
mio deste ano aborda um pro-
blema central na economia: 
como combinar diferentes 
agentes”, afi rmou a Academia. 

“Estudantes, por exemplo, 
devem ser unidos a escolas, e 
doadores de órgãos com pa-
cientes à espera de um trans-
plante. Como a correspondên-
cia pode ser concretizada de 
forma efi ciente? Que méto-
dos são benéfi cos para quais 
grupos? O prêmio recompen-
sa dois pesquisadores que res-
ponderam essas questões”. Os 
dois pesquisadores trabalha-
ram de forma independente, 
mas a combinação da teoria de 
Shapley com as investigações 
empíricas de Roth criaram um 
campo fértil de pesquisas, se-
gundo a Academia, e contribu-
íram para melhorar o desem-
penho de diversos mercados. 
Roth ajudou a desenvolver, por 
exemplo, critérios de admissão 
usado em escolas públicas de 
Nova York. O algoritmo de sua 
criação contribui para reduzir 
em 90% o número de estudan-
tes matriculados em escolas 
que não eram de sua preferên-
cia, informou a academia. 

O Nobel de Economia, ofi -
cialmente chamado de Prê-
mio Sveriges Riksbank de Ci-
ências Econômicas em Me-
mória de Alfred Nobel, foi cria-
do em 1968. A categoria não 
faz parte dos prêmios origi-
nais criados pelo testamento 
do empresário inventor do di-
namite Nobel, em 1895. Desde 
a sua criação, 44 prêmios já fo-
ram entregues para 71 pesqui-
sadores. Em 2011, a Academia 
Sueca premiou os norte-ame-
ricanos Th omas J. Sargent, da 
Universidade de Nova York, e 
Christopher A. Sins, Universi-
dade Princeton.

USUÁRIOS DA TELEFONIA fi xa e móvel 
já fi zeram 16,9 milhões de migra-
ções entre operadoras, por meio 
da portabilidade, desde setembro 
de 2008. Os dados foram divulga-
dos ontem pela ABRTelecom (As-
sociação Brasileira de Recursos 
em Telecomunicações), entidade 
administradora da portabilidade 
numérica no país. 

Ao longo dos últimos quatro 
anos foram realizadas 5,9 milhões 
de transferências por assinan-
tes de telefones fi xos, o que cor-
responde a 35% do total. Na tele-
fonia móvel esse número foi bas-
tante superior: 11 milhões de mi-
grações, o equivalente a 65% dos 
processos de portabilidade. No 
terceiro trimestre deste ano, 1,16 
milhão de usuários mudaram de 
prestadora. Entre os meses de ju-
lho e setembro foram processa-
das 483 mil migrações na telefonia 
fi xa, 42%, e 677 mil móveis, 58%. 

Segundo a ABRTelecom, os da-

dos demonstram estabilidade em 
relação ao trimestre anterior, quan-
do foram feitas 1,23 milhão de por-
tabilidades numéricas. No tercei-
ro trimestre de 2011, o número foi 
bastante superior, atingindo a mar-
ca de 1,51 milhão de migrações. 

Para trocar de operadora sem 
alterar o número, usuários devem 
fazer o pedido na empresa para 
qual querem migrar. A transferên-
cia deve respeitar a natureza do 
serviço -de uma linha fi xa para ou-
tra fi xa, por exemplo- e a área de 
abrangência do mesmo DDD. O 
prazo para a transferência é de três 
dias úteis. Após o pedido, o usuá-
rio tem dois dias úteis para desis-
tir da portabilidade e suspender o 
processo.

INOVAÇÃO 
Ao lado do Cazaquistão, o Bra-

sil foi o país que mais se desenvol-
veu em tecnologias de informa-
ção e de comunicação entre 2010 

e o ano passado, segundo a agên-
cia da ONU responsável pelo se-
tor, a UIT (União Internacional de 
Telecomunicações). 

No IDI (índice de desenvolvi-
mento em tecnologias da infor-
mação), ambos países subiram 
sete posições em relação ao ano 
anterior -o Cazaquistão para a 49ª 
colocação e, o Brasil, para a 60ª. 
Apesar da evolução, o Brasil -sex-
ta maior economia mundial- se-
gue atrás de países como Bahrein, 
Barbados, Brunei, Lituânia, Omã e 
Qatar. 

O indicador contempla a capi-
laridade das tecnologias, seus pre-
ços, a parcela da população que 
tem acesso a elas e o número de 
assinaturas de internet fi xa, mó-
vel e de telefonias fi xa e móvel. As 
informações foram divulgadas no 
estudo Mensurando a Sociedade 
de Informação de 2012. No Brasil, 
as empresas de telecomunicações, 
junto com bancos, encabeçam a 

lista de maior número de reclama-
ções por parte de consumidores. 

Ao fi nal do ano passado -quan-
do a população do planeta era 
de 6,97 bilhões, segundo o Ban-
co Mundial-, havia 6 bilhões de li-
nhas de telefonia móvel, medidos 
em números de chips SIM, segun-
do UIT. 

O número representa 86 linhas 
móveis para cada 100 pessoas e 
um aumento de cerca de 10% em 
relação a 2010 (quando havia por 
volta de 5,4 bilhões de linhas). O 
Brasil é um dos responsáveis pelo 
alto número de assinaturas: segun-
do a Anatel (Agência Nacional de 
Telecomunicações), o país tinha 
245 milhões de linhas móveis em 
janeiro (125 para cada 100 habitan-
tes). O alcance das redes 2G de ce-
lular (EDGE e GSM, por exemplo) 
é de 90% da população do plane-
ta, segundo a UIT, enquanto o 3G 
chega a somente 55% das pessoas. 
Não há dados sobre o 4G. 

MINISTRO 
ANUNCIA 
R$ 1,2 BILHÃO 
PARA MICROS E 
PEQUENAS

ECONOMISTAS 
LEVAM PRÊMIO 
POR UNIR 
AGENTES 
ECONÔMICOS 

/ INOVAÇÃO / / NOBEL /

LIGAÇÃO 

PROMÍSCUA

/ TELEFONIA /  CERCA DE 17 MILHÕES JÁ 
TROCARAM DE OPERADORA. 65% DESSE 
TOTAL FOI FEITO EM LINHAS MÓVEIS. 

 ▶ Segundo levantamento 11 milhões de usuários de celular já fi zeram a portabilidade 
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O PREFEITO DE Serra do Mel, Josivan 
Bibiano de Azevedo, está preso no 
2º Batalhão da Polícia Militar em 
Mossoró. Ele entregou-se à Polícia, 
na manhã de ontem, acompanha-
do pelo advogado, e agora aguarda 
decisão da Justiça para saber se fi -
cará preso até o julgamento e, nes-
te caso, se será transferido para o 
quartel da Polícia em Natal.

De acordo com o tenente-co-
ronel Alvibar Gomes, comandan-
te do 2º Batalhão da Polícia Militar 
de Mossoró, o prefeito apresentou-
-se alegando que estava ali porque 
soube da existência de um man-
dado de prisão contra ele. “Ele está 
detido em uma sala especial por-
que tem foro privilegiado. Recebe 
visitas do advogado e da família, 
mas se vai continuar lá, só a Justi-
ça é quem vai decidir”, explicou o 
comandante.

O prefeito estava sendo con-
siderado foragido pelas autorida-
des policiais desde a última quin-

ta-feira, 11, quando a Justiça expe-
diu seu mandado de prisão, porém 
as autoridades policiais não con-
seguiram localizá-lo desde então. 
Ele é acusado de participar do as-
sassinato do jornalista e presiden-
te do Partido dos Trabalhadores 
no município de Serra do Mel, Ed-
naldo Filgueira, no dia 15 de junho 
de 2011, por motivações políticas.

Em nota, seu advogado Cris-
tiano Luiz Barros disse que Bibia-
no Azevedo não estava foragido, já 
que tem advogados constituídos 
nos autos, desde o início da Ação 
Penal (inclusive desde o inquérito) 
com uma defesa-prévia que des-
monta os argumentos contra ele. 
Além disso, diz que o juiz ou de-
sembargador precisaria decretar 
sua revelia para que fosse conside-
rado foragido. “Merece ser escla-
recido é que após a apresentação 
da peça defensorial do prefeito, se-
quer a denúncia (libelo acusatório) 
foi recebida”, escreveu o advogado.

O fato é que ao procurar o pre-
feito com a decretação da prisão, 
as equipes da Polícia Civil, coor-
denadas pelo delegado Odilon Te-
odósio da Divisão de Polícia do 
Oeste (Divipoe), não o encontra-
ram e nem localizaram seu para-

deiro. O delegado Odilon, que pe-
diu a prisão preventiva do prefei-
to, declarou que estava com oito 
equipes procurando Bibiano por 
todo o estado, mas seu paradeiro 
era indefi nido.

Se tivesse sido preso por uma 

das equipes, fi caria detido no Co-
mando Geral da Polícia Militar em 
Natal. Ontem, o delegado disse 
que, por ele ter se entregado à Po-
lícia Militar em Mossoró, a Justiça 
é que defi nirá se ele será transferi-
do para Natal.

A defesa do prefeito disse que 
adotou medidas para contestar 
a decisão que o mantém preso e 
também aguarda decisão judicial. 
Esta é a segunda vez que Josivan 
Bibiano fi ca detido preventiva-
mente. Na primeira oportunida-
de, em 24 dezembro de 2011, ocor-
reu durante a operação “Matado-
res de Aluguel” das Polícias Civil e 
Federal e do Ministério Público do 
Estado.

Essa operação investigou o as-
sassinato de Ednaldo Figueira, jor-
nalista e presidente do Partido 
dos Trabalhadores (PT) em Ser-
ra do Mel, morto com seis dispa-
ros de arma de fogo em 15 de ju-
lho de 2011, quando saía do traba-

lho na Vila Brasília, bairro de Ser-
ra do Mel.

De acordo com a polícia, o cri-
me foi provocado por motivação 
política porque o jornalista criti-
cava o prefeito no “Jornal Serra-
no”, veículo de sua propriedade no 
mesmo município. Na primeira 
parte das investigações, oito pes-
soas foram indiciadas e, ao fi nal, 
o delegado Odilon Teodósio credi-
tou ao prefeito a autoria intelectu-
al do crime. 

O prefeito foi solto dez dias de-
pois por força de um habeas cor-
pus, na condição de cumprir uma 
série de determinações que não 
foram obedecidas por completo, 
fato que levou o delegado Odilon 
Teodósio a pedir a nova prisão.

O novo mandado foi então ex-
pedido pelo Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte na sema-
na passada, uma vez que, na con-
dição de prefeito, Josivan Bibiano 
tem foro privilegiado.

Prefeito de Serra do Mel 
se entrega à Polícia Militar 

/ MOSSORÓ /

 ▶ Josivan Bibiano de Azevedo, prefeito, com o tenente-coronel Alvibar Gomes

A Justiça Federal do Rio 
Grande do Norte (JFRN) 
afi rmou ontem, em nota, 
que possui um sistema 
de segurança que impede 
pessoas alheias à justiça a 
terem acesso aos processos 
das varas federais potiguares. 
Por motivos de segurança, 
o esquema não pode ser 
detalhado à imprensa. 

Aqui, no Rio Grande do 
Norte, os auxiliares de limpeza 
não têm qualquer acesso às 
documentações judiciais. 

De acordo com a 
assessoria de imprensa da 
Justiça Federal potiguar, o 
mecanismo de segurança está 
implantado no prédio sede do 
órgão, em Natal, e nas quatro 
subseções, instaladas em 
Mossoró, Caicó, Pau dos Ferros 
e Assu. 

O sistema, por sinal, 
faz com que os processos 
judiciais sejam unicamente 
manuseados pelos juízes 
federais e seus assessores. 
Além disso, em duas varas 
criminais (2ª e 14ª Vara), 
a segurança ainda é mais 
reforçada. 

Em Natal, os novos os 
processos judiciais serão todos 
informatizados a partir de dia 
29 de outubro. Há dois anos, 
pelo menos, a Justiça Federal 
no Rio Grande do Norte já 
adota o Processo Judicial 
Eletrônico. Até o momento, 
esta pratica era facultativa. 
Cabia aos advogados 
responsáveis entrar com o 
processo físico ou virtual, mas 
a partir do dia 29 de outubro 
será obrigatório.

Para preparar advogados e 
procuradores para operarem 
com o processo eletrônico, a 
JFRN promoverá cursos sobre 
o Processo Judicial Eletrônico 
voltado para advogados e 
procuradores. Como o PJe será 
obrigatório a partir de 29 de 
outubro, a Seção Judiciária 
potiguar oferece os cursos 
gratuitamente no período de 
23 a 25 de outubro.

O COMERCIANTE PAULISTA Daniel Sér-
gio Bernadino, 47, suspeito de lide-
rar um esquema de furtos de pro-
cessos da Justiça Federal de São 
Paulo, foi preso ontem em Natal 
pela Polícia Federal do Rio Grande 
do Norte. A prisão do comercian-
te, que também era procurado em 
quatro estados brasileiros, ocorreu 
num fl at no bairro de Ponta Negra, 
por força de um mandado de prisão 
temporária expedido pelo juiz Ali 
Mazloum, da 7ª Vara Federal Crimi-
nal de São Paulo.

Segundo a assessoria de im-
prensa da PF em Natal, na residên-
cia do comerciante paulista foram 
apreendidos computadores, apa-
relhos de telefone celular e vá-
rios documentos. Provisoriamen-
te, Daniel Bernardino está custo-
diado na sala de contenção da su-
perintendência potiguar, mas deve 
ser transferido para São Paulo ain-
da nesta semana.

Ainda de acordo com a PF, cou-
be aos agentes federais apenas 
cumprir o pedido de prisão e a con-
tenção do comerciante até a sua 
transferência. A superintendência 
em Natal não teve qualquer papel 
nas investigações do caso ocorrido 
em São Paulo. 

Daniel Sérgio Bernadino é acu-
sado de liderar um esquema de 
furtos dentro na Justiça Federal 
de São Paulo (JFSP), que, duran-
te o mês de setembro, agiu no ga-
binete do juiz Ali Mazloum. O cri-
me foi divulgado no último do-
mingo pelo programa Fantástico, 
da Rede Globo, quando foi exibi-
do imagens, produzidas por câ-
meras do sistema de segurança, 
de um grupo de auxiliares de lim-
peza retirando documentos da 7ª 
Vara Federal Criminal.

De acordo com Polícia Fede-
ral de São Paulo, até o momento 

foram identifi cados dois furtos, 
um na 7ª Vara Previdenciária Fe-
deral, cujo processo foi devolvido 
pelo suspeito e o furto do processo 
da 7ª Vara Criminal Federal páulis-
ta. Existe indício que o mesmo es-
quema seja responsável pela sub-
tração de processos da Justiça Es-
tadual de São Paulo (Vara de Exe-
cuções Fiscais em 2001 e 2002).

Consta que Daniel Bernardino 
pagava até R$ 1 mil por documen-
tação judicial subtraída. Os pro-
cessos envolviam, principalmen-
te, crimes de enriquecimento ilíci-
to. Um dos processos entregues ao 
empresário, por não ter serventia, 
foi encontrado numa lata de lixo 
da justiça federal paulista.

Segundo a assessoria de im-
prensa tribunal paulista, a direção 
do foro ainda está avaliando a real 
extensão dos furtos e se apenas 
os processos da 7ª Vara Federal 
Criminal foram subtraídos. Ain-
da hoje, o órgão deve emitir uma 

nota ofi cial sobre o caso.
Para o juiz Ali Mazloum, que 

foi ouvido pela reportagem do 
Fantástico, o esquema crimino-
so era facilitado porque os proces-
sos judiciais paulistas ainda não 
são informatizados. A intenção 
do grupo liderado por Bernardino, 
com isso, era o de levar ao arqui-
vamento determinadas ações ju-
dicial, em razão do sumiço de pro-
vas documentais. 

O juiz é mais conhecido por 
ter condenado a três anos e onze 
meses de prisão o deputado fe-
deral paulista Protógenes Quei-
roz (PC do B). A acusação contra 
Queiroz, que é delegado licencia-
do da Polícia Federal, é a de vazar 
informações e por fraudar proces-
sos enquanto chefi ava a Operação 
Satiagraha.

PONTO DE PARTIDA 
A Superintendência da Polícia 

Federal de São Paulo iniciou as in-

vestigações do caso no fi m do mês 
passado, através de pedido judicial 
da JFSP, quando foram analisadas 
imagens das câmeras de seguran-
ça e os depoimentos dos faxinei-
ros envolvidos no furto. 

Ao programa Fantástico, o juiz 
Ali Mazloum disse que o esquema 
desarticulado pode ser algo ainda 
maior. “Uma organização crimi-
nosa para vender processos, para 
vender facilidades a acusados, se-
ria um ramo, vamos dizer, assim, 
inédito, novo”, disse.

Daniel Sérgio Bernardino esta-
va sendo procurado em quatro es-
tados brasileiros, já que nestes lo-
cais, segundo a PF, ele possuía en-
dereço residencial. Numa opera-
ção de busca e apreensão, ontem, 
ele foi preso em Ponta Negra.

Todos os envolvidos vão res-
ponder por formação de quadrilha 
e subtração ou destruição de pro-
cessos. Se condenados, podem pe-
gar até oito anos de prisão.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

ESQUEMA 
CRIMINOSO

/ PROCURADO /  PF PRENDE EM NATAL 
COMERCIANTE ACUSADO DE LIDERAR QUADRILHA 
QUE FURTAVA PROCESSOS DA JUSTIÇA PAULISTA

 ▶ Daniel Sérgio Bernadino, 

comerciante paulista, preso em Natal

 ▶ Ali Mazloum, juiz da 7ª Vara Federal 

Criminal de São Paulo

SEGURANÇA 
NA JFRN

 ▶ Justiça Federal do Rio Grande do Norte: sistema de segurança é mantido em sigilo 

HUMBERTO SALES / NJREPRODUÇÃO

ARQUIVO PESSOAL

MARCELINO NETO / O CÂMERA
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O GINÁSIO POLIESPORTIVO Manoel 
Targino, no Conjunto Jardim Lola, 
em São Gonçalo do Amarante, 
amanheceu lotado. Centenas 
de pessoas se acotovelaram 
nas arquibancadas e na quadra 
de esportes para participar da 
missa de corpo presente do cinco 
membros da mesma família 
que morreram num acidente 
de trânsito domingo passado. A 
tragédia aconteceu na BR-101, na 
altura do município de Goiana, em 
Pernambuco. 

No centro do ginásio estavam 
os cinco caixões enfi leirados. 
Ao redor, uma multidão que 
chorava, muitos compulsivamente. 
Familiares e amigos - inclusive 
sobreviventes do acidente -, além 
de curiosos. Todos queriam prestar 
homenagens e dar o último adeus 
a Izabel dos Santos Conceição, 73  
anos, seus fi lhos Aída dos Santos 
Conceição, 43, e Magno Heider dos 
Santos Conceição, 59; a neta, Ana 
Aída Tomaz, 19; e Clara Beatriz dos 
Santos Gomes, a bisneta de apenas 
7 anos.

Marcelo dos Santos, um dos 
fi lhos de dona Bezinha, como era 
mais conhecida na comunidade, 
estava sem palavras para expressar 
o sentimento de luto e de dor. “Vão 
deixar saudades. Tenho mais nada 
a dizer não”, disse, desolado.

A cunhada de Marcelo, Maria 
Dalva, comerciante de 53 anos, 
que também compareceu ao 
velório, teve forças para falar 
em nome da família. Ela contou 
que todos eram pessoas muito 
religiosas, tanto que o trágico 
acidente aconteceu quando 
seguiam em romaria para uma 

comemoração religiosa.
Há 25 anos, quando fi cou 

viúva, dona Bezinha dedicou-
se a sua religião. “Eram todos 
muito unidos. A vida dela (dona 
Bezinha) era a Igreja. Eram 
pessoas queridas na comunidade. 
É uma perda imensa para todos 
nós”, lamentou Maria Dalva.

Após a celebração da missa 
e o velório que transcorreu no 
ginásio durante quase uma 
hora, o cortejo seguiu a pé até 
o cemitério de Igapó. A Polícia 
Rodoviária Federal disponibilizou 
agentes em motocicletas para 
controlar o trânsito, enquanto 
dezenas de pessoas seguiam para 
o sepultamento. O cemitério 
fi cou lotado. Alguns subiam nos 
túmulos, outros se espremiam para 
ver as últimas cerimônias fúnebres. 

Uma faixa se destacava em 
meio à multidão: “A comunidade 
da Escola Estadual Myrian Coeli 
de luto! Saudades eternas da 
professora Aída dos Santos”. Uma 
mensagem especial dos colegas 
de trabalho e alunos da educadora 
que morreu no acidente.

O professor Francis Antoni, 28, 
era amigo de Aída. “Uma pessoa 
excepcional, divertida, sempre 
com algo a nos ensinar nas salas 
dos professores e nas nossas 
conversas. Uma mulher prestativa, 
que sempre ajudava muito. 
também tinha um carinho grande 
pelos alunos”, lembrou Francis.

Solange Dantas, 42, não 
conseguiu se aproximar devido 
à quantidade de pessoas que 
cercavam os túmulos dos cinco 
romeiros. Ela era amiga de 
infância da professora Aída. 
“Trabalhamos muito na igreja 
e Aída era madrinha da minha 
fi lha”, comentou Solange.

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0089/2012 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

26deOutubrode 2012 às 14:00horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Aquisição de 16 (dezesseis) motocicletas para uso na operação e manutenção dos
Sistemas deAbastecimento deÁgua e Esgotamento Sanitário, nas diversas Regionais da CAERN,
conformeTermodeReferência emanexo para atender aOrdemdeLicitaçãonº 0175 -E/2012 -DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação Supra
que, por razõesAdministrativas, está remarcando a data de realização da referida Licitação para o
dia . OEdital comas especificaçõese seus anexos continua
à disposição dos interessados no site , no link LICITAÇÕES, no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 16 de Outubro de 2012, no horário das 08h00 às 11h00 e das
14h00 às 17:00 horas, até às 14:00 horas do dia 25 deOutubro de 2012. Informações pelo telefone
n.º (84) 3232-4145oufaxn.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 15 de Outubro de 2012
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

RESULTADO DE JULGAMENTO
PLNº 0017/2012 - CONCORRÊNCIANACIONAL

Av i s o

AComissão

AComissão Permanente de Licitação -CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que,
após análise das Propostas de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital, julgou

do presente Certame a empresa:
., dos LOTES 01, 02, 04, 05 e 06.AComissão desclassificou a proposta dos LOTES 02,

04 e 05 da empresa PS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA. Nenhuma das empresas
participantes apresentou proposta para o LOTE 03, sendo o mesmo considerado deserto. Prazo
Recursal na forma daLei.

vencedora NORTEC - NORTE ENGENHARIA CIVIL
LTDA

Natal/RN, 11 de outubro de 2012

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

Avisos deAdjudicação e de Homologação PregãoPresencial nº 036/2012

LEIA-SE:R$186.062,40 (cento e oitenta e seismil sessenta e dois reais
e quarenta centavos).

RETIFICAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 036/2012

Nos do ,
publicados no , na página 15, quinta-feira, 06 de setembro de 2012,
onde se lê: R$200.920,40 (duzentos mil novecentos e vinte reais e quarenta
centavos),

Diário de Natal

A COMPANHIA DE Serviços Urbanos 
de Natal (Urbana) já tem um novo 
interventor judicial. O ex-coman-
dante da Marinha Lucio Henrique 
Pereira Torres, indicado pelo Minis-
tério Público, tem desde ontem a 
missão de fi scalizar a execução fi -
nanceira do órgão durante os próxi-
mos seis meses, acompanhando o 
sistema de coleta, transporte e des-
tinação do lixo da cidade para  iden-
tifi car possíveis irregularidades na 
administração da companhia.

O interventor se apresentou na 
manhã de ontem na Urbana de-
pois que o juiz em substituição da 
3ª Vara da Fazenda Pública, Cíce-
ro Macedo Filho, deferiu a indica-
ção do Ministério Público para que 
o ex-militar execute o trabalho fi s-
calizador. Lúcio Torres esteve por 
mais de 35 anos atuando na área 
de fi nanças, contratos e licitações 
na Marinha do Brasil e chegou a 
ser condecorado com a Medalha 
Mérito Tamandaré, destinada a au-
toridades, instituições e personali-
dades civis e militares que tenham 
prestado relevantes serviços na di-
vulgação ou no fortalecimento das 
tradições da Marinha.

Além de inspecionar a mo-
vimentação fi nanceira da Urba-
na, Torres deverá identifi car e re-
lacionar todos os contratos fi r-
mados com terceiros para presta-
ção de serviço público de limpeza 
e todos os pagamentos realiza-
dos pela companhia serão leva-
dos ao seu conhecimento. Além 
disso, ele deverá participar das 
assembléias geral ordinária e/ou 
extraordinária.

Somente ao chegar ontem, na 
Urbana, Lucio Torres começou a 
se inteirar sobre a situação do ór-
gão. Disse que só depois disso po-
derá tomar as providências que 
achar necessárias, as quais só de-
verá revelar após uma semana de 
trabalho. “Só vou ter informações 
a respeito de como vou desenvol-
ver este trabalho após tomar pé 
das informações, que comecei a 
colher hoje (ontem) e tudo vai es-
tar contido no relatório semanal 
que vou entregar ao Ministério Pú-
blico”, explicou.

Qualquer serviço que ele sus-
peitar haver fraude, ou violação de 
algum princípio administrativo, 
deverá examinar minuciosamen-
te. Para tanto, o juiz ordena que a 
prefeitura  disponibilize sala indi-
vidual com ar condicionado, com-

putador, internet, impressora, te-
lefone e o que mais necessitar, 
dentro do prédio da Urbana para 
que o interventor realize o traba-
lho de forma satisfatória. 

Também é competência da 
prefeitura providenciar o paga-
mento mensal dos honorários sa-
lário do interventor  no mesmo va-
lor do salário do diretor presiden-
te do órgão, João Bastos. O diretor 
disse que não vai se pronunciar so-
bre o trabalho do interventor por-
que isso caberá ao Ministério Pú-
blico, porém, afi rma que a Urbana 
estará a disposição para colaborar. 

“Vamos fornecer todas as in-
formações e o material do ponto 
de vista operacional e fi nanceiro 
que ele precisar. Ele já está em uma 
sala individual para que faça o tra-
balho imparcial”, declara Bastos. O 

diretor-presidente disse ainda que 
nada muda nas atividades presta-
das pela Urbana, cujos serviços de 
limpeza e coleta continuam sendo 
realizados normalmente.

INTERVENÇÃO
O Ministério Público pediu a 

intervenção da Urbana na Justiça 
em maio de 2011, apontando su-
postas irregularidades realizadas 
pela administração do órgão. An-
tes disso, seis audiências de con-
ciliação e uma audiência pública 
não foram sufi cientes para solu-
cionar de forma consensual o pro-
blema do acúmulo de lixo e de de-
fi ciência na gestão do sistema de 
limpeza urbana da cidade.

Os promotores João Batista Ma-
chado Barbosa, Sílvio Ricardo Gon-
çalves de Andrade Brito e Rodrigo 
Martins da Câmara argumentaram 
que foram constatadas graves irre-
gularidades na coleta de lixo em di-
versos pontos da cidade, destacan-
do-se atitudes desleais de empresas 
contratadas pela Urbana para exe-
cuções dos serviços de limpeza.

Elas estariam agregando aos 
resíduos domésticos grande quan-
tidade de areia e terra para au-
mentar o peso e o valor da carga 
até a chegada à estação de trans-
bordo. O MP lista ainda supos-
tas irregularidades resultantes da 
falta de fi scalização na estação 
de transbordo de Cidade Nova – 
Zona Oeste de Natal. Na semana 
passada, o juiz Geraldo Antônio da 
Mota ordenou a intervenção, aca-
tando o pedido do Ministério Pú-
blico, que indicou o ex-militar. 

O ônibus que transportava 
50 peregrinos saiu de São 
Gonçalo do Amarante, região 
metropolitana de Natal. O 
destino fi nal seria o município 
de Paudálio, Zona da Mata 
Norte, em Pernambuco, onde 
aconteceria a romaria São 
Severino dos Ramos. Também 
seria feita uma parada Olinda 
para a comemoração dos 
20 anos do Santuário Mãe 
Rainha. O veículo não chegou 
ao destino. Na manhã do 
último domingo, na BR-101, no 
município de Goiana, também 
na Zona da Mata Norte, o 
ônibus tombou.

A Polícia Rodoviária 
Federal revelou que o ônibus 
da empresa Jucatour se 
deslocava numa velocidade 
acima do permitido. Estava 
a 80 Km/hora, quando o 
permitido na área era 60 km/h. 
Além disso, a PRF informou 
que chovia no momento do 
acidente. 

Ao fazer uma curva, o 
ônibus derrapou na pista, 
perdeu o controle e a 
estabilidade, chocando-se com 
uma estrutura de concreto às 
margens da rodovia e virando 
em seguida. Cerca de 15 
passageiros fi caram feridos e 
foram levados para hospitais 
de Goiana, Igarassu, Paulista e 
Recife, imediatamente após o 
acidente. Vítimas fatais apenas 
os potiguares, que morreram 
no local.

COMOÇÃO
/ TRAGÉDIA /  COMUNIDADE DO CONJUNTO JARDIM LOLA CHORA 
A MORTE DAS CINCO PESSOAS DA FAMÍLIA SANTOS CONCEIÇÃO, 
VÍTIMAS DE UM DESASTRE DE ÔNIBUS NO ÚLTIMO DOMINGO

EM SÃO GONÇALO
FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL ÔNIBUS TOMBOU 

NA BR-101

 ▶ Missa de corpo presente e velório reuniram centenas de pessoas no Ginásio Poliesportivo Manoel Targino

 ▶ Cortejo seguiu a pé até o cemitério de Igapó; amigos e parentes das vítimas não contiveram a dor

Novo interventor indicado 
pelo MPE assume a Urbana

/ DECISÃO JUDICIAL /

 ▶ Companhia de Serviços Urbanos de Natal: intervenção judicial

NEY DOUGLAS / NJ

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Esta não é a primeira vez 
que Milton Th iago de Melo 
visita as terras potiguares. Em 
1950 o Rio Grande do Norte 
esteve pela primeira vez no 
roteiro de seus estudos, fato 
que relembra com perfeição 
porque foi por estas terras que 
realizou parte de suas pesquisas 
sobre a brucelose. “Vim 
estudar a doença em cabras 
e eu só poderia encontrá-las 
no Nordeste, então passei por 
aqui”, relata.

Chegou então a Currais 
Novos, onde conheceu uma 
emblemática fi gura da história 
política e econômica do estado, 
o desembargador Tomaz 
Salustino, descobridor das 
minas de xelita naquelas terras. 
O médico diz que recebeu 
inclusive uma fotografi a 
autografada do mesmo e 
esteve muito próximo do 
desembargador, já que, por ser 
pesquisador, foi recebido como 
autoridade.

Quando questionado sobre 
o que levou de contribuição 
para suas pesquisas, responde 
de forma irreverente: “muito 
sangue de cabra”. Eram 
amostras para examinar o vírus 
e a resitência a ele, a fi m de 
chegar a uma vacina. As ovelhas 
e cabras representam a maior 
fonte de brucelose para os seres 
humanos, através da ingestão 
de queijos frescos fabricados 
com leite não pasteurizado.

Na segunda vez em que 
esteve no estado já haviam 
se passado cerca de 15 anos, 
conforme relata. Esteve apenas 
de passagem. O destino real 
era Exu, em Pernambuco, 
dessa vez pesquisando em 

ratos a peste bubônica, ou 
peste negra, que no Brasil 
atingiu principalmente a região 
costeira. 

As pesquisas sobre esta 
doença deu origem ao Instituto 
Osvaldo Cruz, onde o cientista 
trabalhou. Em Exu, ele teve 
um encontro com outra 
emblemática fi gura, Luiz 
Gonzaga. “Passei dois dias 
convivendo com Luiz Gonzaga. 
Cheguei a participar das festas 
que foram realizadas para ele 
em praça pública. Ele chegou a 
cantar em minha homenagem”, 
relata.

Agora, retornando  ao Rio 
Grande do Norte, Milton Th iago 
de Melo também está visitando 
novamente por Currais Novos. 
Chegou na quarta-feira, 10, e 
esteve no Instituto do Cérebro 
da UFRN, onde pôde trocar 
experiências com os alunos do 
instituto e com o neurocientista 
Sidarta Ribeiro, que já foi seu 
aluno. “Costumava encontrá-
lo no laboratório que ele 
frequentava, ao lado do meu, 
na Universidade de Brasília. É 
um garoto muito inteligente. 
Sempre foi”, elogia.

Para Milton, trocar 
experiências com os mais 
jovens é uma forma de dar 
continuidade ao seu trabalho, 
mesmo depois de aposentado. 
“Hoje já estou aposentado, o 
que posso fazer é estimular, 
estimular os jovens a 
desenvolverem seus estudos. A 
idade chega para todos, daqui a 
uns dez ou quinze anos chegará 
para mim também”, diz com 
bom humor e irreverência 
ao relembrar que, em quatro 
meses, completará 97 anos.

A SOLUÇÃO PARA erradicar a febre 
aftosa, doença que há mais de 
cem anos preocupa produtores 
de gado em todo o Brasil e amea-
ça a exportação de produtos deri-
vados da pecuária, está na vigilân-
cia. Esta é a opinião de uma das 
maiores autoridades da medicina 
veterinária do país, reconhecido 
mundialmente, Milton Th iago de 
Melo, que esteve em Natal na últi-
ma semana.

Ele não veio a trabalho. Afi nal, 
aos 96 anos já se encontra aposen-
tado. No entanto, não perde opor-
tunidade de falar sobre o que tan-
to entende. Com 75 anos de tra-
balho em pesquisas veterinárias, 
fi liado a mais de 30 sociedades 
científi cas, além de ter participa-
do da fundação de 14 delas, ele 
foi consultor da Organização Pan-
-Americana de Saúde e do Fundo 
das Nações Unidas para Alimen-
tação, tendo mais de 150 artigos 
científi cos e técnicos publicados 
sobre brucelose, peste bubônica, 
micologia, infecção por via aérea, 
primatologia, conservação e ensi-
no veterinário. É autor de quatro 
livros e editor de outros quatro.

Responsável por reativar no 
último dia 6 de julho a Academia 
Brasileira de Medicina Veterinária, 
Milton Th iago de Melo foi nome-
ado novo presidente da instituii-
ção pelo então presidente e um 
dos fundadores, Jadyr Vogel, que 
renunciou ao mandato.

Com esse currículo, Milton fala 
com autoridade sobre a doença que, 
no Rio Grande do Norte, semanas 
atrás ameaçava as negociações da 
Festa do Boi, que começou na últi-
ma quinta-feira, 11. Ressalta que o 
problema ainda persiste no Brasil 
porque, de alguma forma, há sem-
pre uma falha na vacinação ou na vi-
gilância dos animais e produtos do 
gênero, que entram no país em de-
terminadas regiões. Para ele, o país 
está no caminho certo na luta con-
tra a aftosa e deve permanecer con-
centrando esforços neste sentido.

Para o médico, há um descom-
passo quando se planeja tornar o 
país área livre sem vacinação e as 
estratégias de manter a vigilân-
cia do rebanho não funcionam. “A 
chamada erradicação, que é livrar 
sem vacinação, ocorreu em outros 
países que se tornaram totalmen-
te livres da doença, mas quando 
entrou um animal contaminado, 
acabou provocando mortes (do 
rebanho)”, explica o médico, refe-
rindo-se à Inglaterra e Uruguai. 

A área é livre sem vacinação 
quando os animais estão imunes 
e não necessitam mais da medi-
da. Isto só ocorre depois de cin-
co anos sem que o virus seja en-
contrado após a vacinação. Atual-
mente só o estado de Santa Cata-
rina alcançou este status no país.

Milton Th iago de Melo ressal-
ta que a vigilância que mencionou 
serve ainda para prevenir que no-
vas doenças surjam e provoquem 
epidemias, como ocorreu recente-
mente com o “mal da vaca louca”. 
Segundo disse, basta um descui-
do para que isso aconteça. “Geral-
mente são doenças que não exis-
tem por aqui, vêm da Ásia e da 
África, por exemplo, e os animais 
não têm resistência”, relata. “O ca-
minho é vacinar, vacinar, vacinar, 
como fi zemos contra a brucelose 
,que hoje está controlada, mas o 
investimento para manter essa va-
cinação e a vigilância é alto”. 

A brucelose, também chama-
da de febre de malta, afeta bo-
vinos, suínos, mamíferos, cães, 
dentre outros, podendo conta-
giar humanos, causando-lhes in-
fecções. O pesquisador contri-
buiu com os estudos para o con-
trole da doença. Aliás, foram as 
pesquisas voltadas para a bruce-
lose que o tornaram conhecido 
ainda nos anos 50.

O cientista veterinário veio à 
Natal na semana passada, coinci-
dentemente no período da Festa do 
Boi, acompanhando a esposa, que 
participou do XXX Congresso Bra-
sileiro de Psiquiatria, realizado no 
Centro de Convenções até domin-
go. Ao tomar conhecimento sobre 
a exposição de animais no Parque 
Aristófanes Fernandes, ele demons-
trou interesse em visitar o evento.

O SEGREDO 
É A VIGILÂNCIA
/ CIÊNCIA /  PESQUISADOR RENOMADO E PRESIDENTE DA ACADEMIA BRASILEIRA DE MEDICINA 
VETERINÁRIA, MILTON THIAGO DE MELO REVELA COMO O RN DEVE COMBATER A FEBRE AFTOSA 

RN PRESENTE 
NO ROTEIRO
DAS PESQUISAS

 ▶ Milton Thiago de Melo: presidente da Academia Brasileira de Medicina Veterinária

Ao declarar que é preciso 
manter a extrema vigilância 
contra a febre aftosa e outras 
doenças, Milton Th iago de 
Melo também se refere à 
economia brasileira, visto 
que o país se consolida 
como o principal produtor 
e exportador de proteína de 
origem animal, com a carne e 
o leite que produz.

Para manter este nível, o 
cientista veterinário sugere 
que algumas medidas sejam 
tomadas para equilibrar a 
preservação das matas e a 
produção de carne. O Brasil 
é constantemente criticado 
por desmatar fl orestas para 
comportar a criação de gado, 
aumentando os pastos. “É 
necessário que haja pastos 
para alimentar o gado e 
mesmo que no lugar de pastos 
abertos seja dada ração aos 
animais, será necessário ter 
terras para plantar e produzir 
a ração”, analisa.

Em sua percepção, países 
concorrentes exageram 
nas críticas por interesses 
econômicos e relata que 
existem áreas controladas por 
índios, onde os estrangeiros 
tem mais privilégios do que os 
brasileiros. “Já andei por todo 
o país e tem regiões indígenas 
em que brasileiro não pode 
entrar ou usar, mas americano 
pode e os índios recebem por 
isso”, relata.

Para o médico, medidas 
como zoneamento e 
refl orestamento podem 
amenizar os possíveis danos 
provocados à natureza 
para aumentar as áreas de 
pasto. “Tem como equilibrar, 
fazendo um zoneamento: 
aqui pode, aqui não pode 
plantar. Outra forma é o 
refl orestamento, usando 
uma área por determinado 
tempo e refl orestando-a. Isso 
não resolve, mas ameniza o 
problema”, diz.

Esse posicionamento 
está estritamente ligado à 
concepção de que a produção 
de carne não pode parar 
e o Brasil precisa disso 
economicamente. “Estamos 
falando de um terço do PIB 
nacional. Além disso, precisa-
se produzir alimentos para 
a população mundial, que 
já ultrapassa 7 bilhões de 
pessoas”, justifi ca.

MEDIDAS 
PARA MANTER 
PRODUÇÃO 
DE CARNE

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

O CAMINHO É VACINAR, VACINAR, VACINAR, 
MAS O INVESTIMENTO PARA MANTER 
ESSA VACINAÇÃO E A VIGILÂNCIA É ALTO”

Milton Thiago de Melo, Cientista
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Editor 

Moura Neto

Fechando a passagem 
do 10º Festival de Cinema 
Infantil, Natal também 
sediou o lançamento 
nacional do longa-
metragem “Corda Bamba 
– História de uma 
Menina Equilibrista”, 
dirigido pelo carioca 
Eduardo Goldstein. O 
fi lme está sendo exibido 
aos domingos, na sessão 
das 17h30.

Com duração de 1h20 
minutos, “Corda bamba” 
segue o ritmo do fi lme 
“O Palhaço”, produção 
brasileira indicada ao 
Oscar neste ano. Assim 
como no fi lme estrelado 
por Selton Melo, o 
longa carioca parte da 
atmosfera circense para 
desenvolver dramas e 
traumas pessoais. 

O fi lme é uma 
adaptação do livro 
infantojuvenil 
homônimo escrito por 
Lygia Bojunga, publicado 
em 1979. O longa traz a 
história de uma garota 
de 10 anos, Maria, que 
vai morar com a avó 
depois de ter vivido 
toda a infância com os 
pais, no circo. A criança 
não consegue recordar 
o passado, e passa por 
um processo de difícil 
adaptação à sua nova 
vida, entremeando 
pesadelos - fragmentos 
da memória perdida-, e a 
realidade.

O longa é estrelado 
pela fi lha do diretor, Bia 
Goldstein, no papel de 
Maria. Também fazem 
parte do elenco Gustavo 
Falcão e Cláudio Mendes.

No total, cerca de 10 mil poti-
guares assistiram ao menos a um 
fi lme durante a passagem do Fes-
tival Nacional de Cinema Infan-
til (FICI) por Natal. Esta foi a pri-
meira vez que o festival aportou 
na cidade e, devido à receptivida-
de maior do que a esperada, a pro-
dução já dedicidiu pelo retorno no 
ano que vem.

“A recepção foi maravilhosa! 
Natal entrou na grade para fi car. 
Com certeza ela está no cronogra-
ma do FICI 2013”, garantiu a coor-
denadora de produção do festival, 
Bianca Lacet. O evento, que per-
maneceu durante uma semana na 
capital, exibiu até domingo passa-
do 100 fi lmes infantis e infanto-ju-
venis, entre produções nacionais e 
internacionais, além de palestras e 
ofi cinas para o público.

“A ideia do FICI, não só aqui 
em Natal, era trazer para a popu-
lação fi lmes que geralmente ela 
não tem acesso. Por isso, muitas 
das produções que trouxemos fo-
ram dubladas ou traduzidas pelo 
evento. No entanto, o que vía-
mos é que faltava um evento vol-
tado para o público infantil aqui. 
Uma mostra de que a população 
aprovou é a quantidade de gen-
te que compareceu”, ressaltou a 
produtora.

Segundo Lacet, o FICI foi uma 
produção pensada para atender 
a um público crescente, o infan-
til, mas que no Brasil ainda carece 
de investimentos. Para se ter uma 
ideia, de acordo com a produção 
do festival, existem 20 milhões de 
crianças no país, mas apenas 20% 
delas vão ao cinema. “Faltava um 
evento destinado especifi camente 
para o público infantil, que trou-
xesse as crianças para o cinema. 
O FICI se propõe a fazer iso”, expli-
cou Lacet.

Em 2012, foi a primeira vez 
que o FICI veio a Natal. No en-

tanto, o festival já existe há 10 
anos e conta com diversos even-
tos relacionados. Um exemplo é o 
Prêmio Brasil de Animação, que 
abre edital anualmente para ins-
crição de produções brasileiras. 
Os fi lmes selecionados são exibi-
dos no festival, em todas as capi-
tais que percorre. Na última cida-
de - que neste ano será Brasília, 
no início de novembro-, aconte-
ce a premiação. Neste ano, foram 
137 fi lmes brasileiros inscritos e 
28 selecionados.

“Preferimos dar espaço tan-
to para o comercial quanto para 
às produções mais trabalhadas, 
como as animações brasileiras e 
europeias. Há uma grande produ-
ção no Brasil que ainda não tem 
espaço, e é isso que tentamos fa-

zer com o Prêmio Brasil de Anima-
ção”, explicou Lacet. 

De acordo com a produtora, 
toda a programação do festival, 
assim como as ofi cinas e palestras, 
foram pensadas para aproximar 
as crianças da sétima arte. A Ofi -
cina de Efeitos Especiais, na qual 
as crianças tiveram a oportunida-
de de criar e dirigir o próprio fi lme, 
seguindo orientação de monito-
res, foi um exemplo. 

Além disso, as sessões “Peque-
no Jornalista” e “O Pequeno Cien-
tista”, trouxeram profi ssionais para 
conversar com o público sobre os 
fi lmes. Já os programas “Dubla-
gem ao vivo” e “Sessão Contada” 
mostravam, em tempo real, como 
acontece o processo de tradução e 
dublagem dos vídeos.

“UAU!ENTÃO É ASSIM que se faz? O 
ovo quebra e o pintinho sai!”, ex-
clamou a pequena Ana Luíza do 
Nascimento Fabião, de apenas seis 
anos. Espantada com o funciona-
mento do Zootroscópio - brin-
quedo óptico que simula o movi-
mento contínuo de imagens em 
sequência - Ana Luiza observava, 
através de uma fenda no equipa-
mento, os vários desenhos que pa-
reciam se mexer. 

Enquanto Ana Luiza se diver-
tia observando, o estudante do sé-
timo ano, Felipe Caian, 12, se pre-
parava para fazer o seu próprio de-
senho animado. Em uma tira de 
papel dividida em quadrantes, Fe-
lipe desenhava o escudo do seu 
time, o São Paulo, em movimentos 
que resultariam em um gol. 

“O meu time vai fazer um gol 
quando eu terminar de desenhar 
aqui e a máquina(zootroscópio) 
girar”, explica o garoto, entretido 
com o desenho. “Já perdi as contas 
de quantos fi lmes eu assisti, mas 
a ofi cina é mais legal”, arrematou.

Já Juliana Ribeiro, 7, preferiu ga-
rantir sua primeira participação em 
um fi lme. Vestida de princesa - com 
direito à coroa e varinha de condão- 
interpretou sua própria versão do 
fi lme de uma bailarina. “Minha mãe 
já tinha me deixado fazer parte do 
grupo de teatro da escola, mas aqui 
a gente pode gravar”, contou.

Ana Luiza, Felipe e Juliana par-
ticiparam, durante o fi nal de sema-
na, da Ofi cina de Efeitos Especiais 
promovida pelo Festival Nacional 
de Cinema Infantil (FICI 2012), exi-
bido na rede Cinemark, no Shop-
ping Midway Mall. Qualquer crian-
ça, entre quatro de 12 anos, que ti-
vesse assistido a pelo menos um 
fi lme da programação poderia par-
ticipar da ofi cina sábado passado.

Na ofi cina, as crianças tive-
ram contato prático com as prin-
cipais ferramentas que fazem par-
te da história do vídeo. Cromakey, 
Zootroscópio, Fenaquitoscópio: 
nomes que são verdadeiros trava-
-línguas, mas que representam ob-
jetos ópticos interativos utilizados 
na indústria cinematográfi ca. 

O Fenaquistoscópio, por exem-
plo, foi um dos aparelhos precur-
sores do cinema. Construído em 
1832, por Joseph Antonie Plateau, 
trata-se de dois círculos sobrepos-
tos, um com a seqüência de dese-
nhos e outro com orifícios retan-
gulares na superfície. O equipa-
mento fi ca posicionado em fren-
te a um pequeno espelho. Ao girar 
o conjunto de círculos, os dese-
nhos refl etidos dão a impressão de 
movimento. 

Um refi namento do fenaquis-

toscópio gerou o zootroscópio, que 
passou a contar com uma base gi-
ratória regulada por manivela. Foi 
baseado no funcionamento de tais 
aparelhos que, em 1895, os irmãos 
Louis e Auguste Lumière desenvol-
veram o cinematógrafo, no qual as 
imagens são exibidas em interva-
los curtos de tempo ( frames) - e 
que, por fi m, originaram o cinema 
tal qual é conhecido hoje.

Orientada por monitores, as 
crianças aprendiam a montar suas 
próprias animações. Na outra par-
te da ofi cina, o cinema ganhava 
ares mais tecnológicos: os partici-
pantes poderiam criar seu próprio 
fi lme, montando fi gurino, rotei-
ro e cenário. Os fi lmes utilizavam 
o Cromakey - tela verde na qual as 
imagens escolhidas são reprodu-
zidas, projetando um fundo artifi -
cial. Em dez dias, cada criança re-
ceberá a própria criação por email. 

De acordo com a professora de 
cinema e video-animação, Lili Levy, 
a ofi cina foi elaborada com o intui-
to de aproximar a criança do uni-
verso do cinema. “Com a ofi cina, a 
criança descobre o universo do ci-
nema e aprende na prática. Você 
desmistifi ca o fi lme, mostra como 
tudo é feito e isso acaba criando um 
gosto no público infantil, porque a 
criança passa a entender a lingua-
gem”, explicou a professora.

Levy é a coordenadora geral 
da ofi cina, que está percorrendo o 
Brasil durante a 10ª edição do Fes-
tival Nacional de Cinema Infan-
til (FICI 2012). “O cromakey, por 
exemplo, reproduz, para a crian-
ça, o ambiente mágico do cinema. 
Em Natal, percebemos que a em-
polgação foi grande. Muita gen-
te que participou não teria acesso 
em outras oportunidades”.

Apesar da ofi cina ser dire-
cionada às crianças, muitos pais 
também estavam impressiona-
dos com os equipamentos. “É tão 
interessante que até eu gostaria 
de participar”, confi denciou, rin-
do, Ana Luisa Ribeiro, mãe de Ju-
liana. Para ela, tanto o festival - in-
cluindo as fi las que enfrentou para 
a compra de ingressos- quanto a 
ofi cina, valeram a pena pelo co-
nhecimento que trouxeram. 

“Sempre trago minhas fi lhas 
para o cinema, e nem sempre tem 
fi lme em cartaz para crianças. É um 
lazer seguro, confortável, mas que 
também traz cultura. Nós não cos-
tumamos ter isso em Natal”, disse.

Outros pais, por insistência dos 
fi lhos, não se incomodavam em 
participar da brincadeira. Foi o caso 
de Flauber Jeff erson do Nascimento 
Fabião, pai de Ana Luiza, citada no 
início da matéria. “Essa ofi cina de-
veria acontecer mais vezes, pois es-
timula o interesse da criança. Elas 
aprendem brincando”, opinou. 

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

POR UM DIA
/ SÉTIMA ARTE /  EM OFICINA DE EFEITOS ESPECIAIS, 
CRIANÇAS APRENDEM SOBRE A HISTÓRIA DO CINEMA

CINEASTAS

A CRIANÇA DESCOBRE O 
UNIVERSO DO CINEMA E 
APRENDE NA PRÁTICA. 
VOCÊ DESMISTIFICA 
O FILME E ACABA 
CRIANDO UM GOSTO 
NO PÚBLICO INFANTIL”

Lili Levy, 
Coordenadora geral da ofi cina

EVENTO RETORNARÁ 
A NATAL EM 2013

LANÇAMENTO 
NACIONAL 
DE “CORDA 
BAMBA”

 ▶ Ofi cina de Efeitos Especiais 

promovida pelo Festival Nacional 

de Cinema Infantil, exibido na rede 

Cinemark, no Shopping Midway Mal

 ▶ Flauber Jefferson do Nascimento Fabião, pai de Ana Luiza: “Lazer seguro”

 ▶ Crianças entre 4 e 12 anos participaram da ofi cina no último sábado

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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MarcosSadepaula

Errar é humano. Culpar
outra pessoa é política”

Hubert H. Humphrey (1911 – 1978)

38º vice-presidente dos Estados Unidos 

durante o mandato de Lyndon Johnson

FOTOS: D’LUCA / NJ

?
VOCÊ SABIA
Que a exposição itinerante que está percorrendo o 
Brasil numa carreta de 17 metros, transportando três 
superestruturas infl áveis (um ouvido, um nariz e uma laringe 
gigantes), estará na capital potiguar entre os dias 26 e 28 de 
outubro? Que a ação é uma das atrações da XVIII Semana 
de Ciência, Tecnologia e Cultura – CIENTEC da UFRN? Que 
realizada pela Associação Brasileira de Otorrinolaringologia 
e Cirurgia Cérvico-Facial, a campanha tem o objetivo de 
educar e conscientizar a população sobre os principais 
males que afetam essas regiões, assim como as formas de 
prevenção, através de um passeio pelo corpo humano? Que 
a coordenação local é da Clínica Pedro Cavalcanti?

Dando 
sequência...
Devido ao sucesso do Festival de 
Ostras e das Quintas de Bossa 
e Vinho no mês de setembro, o 
Cascudo Bistrô está mantendo os 
eventos durante todo o mês de 
outubro. Nas quartas, durante o 
festival de ostras serão servidos 
quatro pratos preparados pelo 
chef Daniel Cavalcanti - Ostra 
fresca, ceviche de ostra, ostra 
gratinada e ostra empanada. Já 
nas Quintas de Bossa e Vinho, a 
casa of erece rótulos exclusivos 
com preços promocionais, em 
parceria com a Grand Cru. Para 
acompanhar, além dos petiscos 
e pratos saborosos da casa, tem 
música ao vivo, a partir das 20h. 

Sabatina
O Colégio Marista 

de Natal promove 

hoje pela manhã 

uma sabatina com 

os candidatos a 

Prefeito de Natal 

que disputam o 2º 

Turno das Eleições 

Municipais na 

capital potiguar: 

Carlos Eduardo e 

Hermano Moraes.

Estratégia 
Um senhor vivia sozinho em 

Jucurutu e queria revirar a terra 
de seu roçado para plantar feijão e 
milho, mas era um trabalho muito 

pesado. Seu único fi lho, que o 
ajudava nesta tarefa, estava na 

prisão. O homem então escreveu: 
“Querido fi lho, estou triste, pois 

não vou poder plantar minha 
roça este ano. Detesto não poder 
fazê-lo porque sua mãe adorava 

a despensa cheia, e esta é a 
época do plantio. Estou velho 

demais para cavar a terra. Se você 
estivesse aqui, eu não teria esse 

problema, mas sei que você não 
pode me ajudar, pois está em 
Alcaçuz. Com amor, seu pai.” 

Pouco depois, o pai recebeu a 
seguinte mensagem: 

“Pelo amor de Deus, pai, não 
escave a roça! Foi lá que eu 

escondi os corpos” 
Como as correspondências 

eram monitoradas na prisão... 
Às quatro da manhã do dia 

seguinte, uma dúzia de agentes 
da Polícia apareceu, e escavou 

o jardim inteiro, sem encontrar 
nenhum corpo. Confuso, o velho 

escreveu para o fi lho contando 
o que acontecera. Então, veio a 

resposta: 
“Pode plantar seu roçado agora, 

pai. Isso foi o máximo que eu 
pude fazer no momento.” 

Estratégia é tudo!!!

Gastronomia
Sabor, qualidade e muito charme 
vão temperar mais uma vez a 
Praia da Pipa a partir do próximo 
dia 20 de outubro, com o Festival 
Gastronômico da Pipa. O evento 
completa oito anos e segue em 
2012 com seu compromisso de 
promover o destino e a cultura 
local, apresentando grandes 
atrações até o dia 28: Concurso 
Gastronômico; ofi cinas para 
adultos e crianças; Concurso de 
Novos Talentos; apresentações 
culturais; degustações e muita 
música.

Celulóide
O Ministério das Relações 
Exteriores lançou o VIII 
Concurso Itamaraty do Cinema 
Brasileiro. O concurso tem 
como objetivo fomentar a 
produção de fi lmes nacionais 
independentes e sua 
divulgação no exterior. Nesta 
edição será concedido um 
prêmio de R$ 50 mil ao fi lme 
vencedor. Mais informações 
no blog da Regional Nordeste: 
culturadigital.br/mincnordeste.

Comédia
Com um público de 322 mil 
espectadores no último fi m 
de semana, “Até que a Sorte 
nos Separe”, que estreou no 
dia 5 de outubro, alcançou o 
melhor resultado de abertura 
do cinema nacional em 2012. 
Lançado em 412 salas, o longa 
também obteve a segunda 
melhor média de público 
entre os fi lmes nacionais este 
ano, com 783 pessoas por 
sala. Até então, a comédia 
“E Aí, Comeu?” havia levado 
275 mil pessoas aos cinemas 
durante o mesmo período. 

Expedição 
No próximo dia 11 de novembro, um grupo de fotógrafos vai desbravar a região 
agreste para registrar as cidades de Vila Flor, Canguaretama, Barra do Cunhaú e 
Tibau do Sul. Os fotógrafos começarão a fotografar a pequena Aldeia de Gramació, 
erguida pelos padres jesuítas no início da colonização dos indígenas, depois 
chamada de Vila Flor. Dessa época, resistem ao tempo a velha Casa de Câmara e 
Cadeia e a secular igreja de Nossa Senhora do Desterro. O grupo segue para Barra 
do Cunhaú para registrar as belezas da praia e fazer um passeio de barco pelo rio 
até a foz, passando pelos mangues onde garças e outros pássaros posam para 
as fotos. Em Canguaretama, o grupo vai fotografar a cidade e seus personagens. 
Depois do almoço, seguem para registrar o pôr do sol na Lagoa de Guaraíras, um 
dos mais belos espetáculos naturais do RN. O retorno para Natal será imediato logo 
após o crepúsculo. Mais informações com Alex Gurgel no 3211-5436.

 ▶ Arnóbio e Leonardo Pachêco 

no Congresso Europeu de 

Dermatologia, em Praga

 ▶ Lilian Brito, Daniela Othon e Maria Claudia na festa da Milenium, em Lagoa Nova

 ▶ Tânia Patrício e Jarbas 

Bezerra no novo Spaço 

Guinza, na Via Costeira

 ▶ Márcio Freire com Ivone, 

orgulhosa pelo sucesso 

do fi lho entre panelas, 

temperos e condimentos

 ▶ Priscila Cavalcanti causando 

nos eventos sociais da cidade

Lançamento 
da coleção 
natalina 2012 na 
Millennium, em 
Lagoa Nova

Fotos
1. Rubens Alves, Mateus Lopes, 

Carla Varela e Aline Guerra
1. Manoele Rosado e Gustavo Rosado
3. Marco Costa e Renata Carvalho
4. Rosaneide e Liziane Paulino 

com sua mãe Francisca e 
seu irmão Giovani

5. Fabíola Neves, Paulo Oliveira 
e Ana Roberta

6. Ana Emídia, Valério Nobre 
e Cléia Marques

FOTOS: D’LUCA
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Editor 

Viktor Vidal

TABELA DE CLASSIFICAÇÃO

Clube PG JG VI EM DE GP GC SG

1 Criciúma-SC 61 29 19 4 6 63 44 20 

2 Vitória-BA 60 29 18 6 5 49 31 18

3 Goiás-GO 58 29 17 7 5 48 29 19

4 São Caetano-SP 53 29 15 8 6 42 28 14 

5 Atlético-PR 52 29 16 4 9 48 30 18

6 Joinville-SC 49 29 14 7 8 45 26 19

7 Avaí-SC 46 29 14 4 11 34 29 5

8 Ceará-CE 45 29 12 9 8 48 39 9

9 América-RN 41 29 11 8 10 43 41 2

10 América-MG 40 29 12 4 13 43 42 2 

11 Paraná-PR 38 29 10 8 11 38 38 0

12 ASA-AL 37 29 11 4 14 38 38 0

13 Boa Esporte-MG 37 29 10 7 12 40 46 2 

14 Guarani-SP 37 29 9 10 10 29 28 -2 

15 ABC-RN 33 29 8 9 12 37 38 -1

16 CRB-AL 29 29 8 5 16 34 53 -19

17 Bragantino-SP 27 29 7 6 16 31 46 -23 

18 Guaratinguetá-SP 25 29 7 4 18 28 51 -16 

19 Grêmio Barueri-SP 21 29 5 6 18 24 52 -28 

20 Ipatinga-MG 18 29 4 6 19 24 57 -33 

SEM TEMPO

/ RITMO /  DERROTADOS NO FINAL DE SEMANA, ABC E AMÉRICA TEM 
DESAFIOS IMPORTANTES NA RODADA DE HOJE DA SÉRIE B

SÉRIE B É assim: se perde num dia 
e no outro já se começa a prepara-
ção para a partida vindoura. ABC 
e América, por exemplo, terão que 
afogar suas mágoas pelas derro-
tas na rodada passada em seus 
compromissos de hoje: um con-
tra o líder do campeonato, já o ou-
tro contra um adversário que pode 
tomar sua vaga na zona média da 
tabela de classifi cação. 

O caso mais complicado é o do 
ABC. Depois de amargar sua sex-
ta derrota dentro de casa nesta Sé-
rie B 2012 na sexta-feira passada 
diante do Atlético-PR pelo placar 
de 1 a 0, o ABC tem hoje uma mis-
são complicada fora de casa: rou-
bar pontos do Criciúma, novo lí-
der da Segundona, que tem qua-
se o dobro do número de pontos 
somados pelo Alvinegro em todo o 
campeonato - 61 contra 33. 

No jogo de logo mais às 21h50 
no Estádio Heriberto Hulse, em 
Criciúma-SC, as atenções do alvi-
negro se voltarão também à zona 

baixa da tabela de classifi cação da 
Segundona. Isso porque, ao pas-
so que perdeu a chance de abrir 
11 pontos de vantagem em rela-
ção ao chamado Z4, o ABC viu sua 
distância em relação ao grupo dos 
quatro últimos diminuir após a vi-
tória do Bragantino em cima do 
Guarani fora de casa, fazendo cair 
para seis a diferença de pontos en-
tre os dois times. 

Sem querer se abrir diante 
do líder, muito menos fi car ainda 
mais próximo da zona da degola, a 
expectativa para o jogo de hoje se-
ria de uma reformulação no time 
abecedista, como havia sinaliza-
do o técnico Ademir Fonseca an-
tes da partida contra o Furacão na 
rodada passada. 

Uma das mudanças que esta-
vam previstas na cabeça do treina-
dor era a entrada do meia Jérson 
no time titular, talvez para jogar ao 
lado de Walter Minhoca. Apesar 
disso, o comandante abecedista 
sequer levou o meia na delegação 
que viajou para Santa Catarina. 

Mesma coisa aconteceu com 
o atacante Éderson, que fi cou em 

Natal e vai ter que adiar sua volta 
ao time titular abecedista. Quem 
também não seguiu viagem foi o 
ala Pedro Silva, vetado pelo depar-
tamento médico, e o zagueiro Flá-
vio Boaventura, expulso na parti-
da contra o Atlético-PR. 

A cartada fi nal, então, seria a 
entrada de Raul, que passou um 
longo período fora do time titular 
alvinegro. Apesar da possibilidade, 
o técnico alvinegro repetiu o ritual 
das últimas rodadas e levou con-
sigo a decisão em relação ao time 
que vai entrar em campo. 

CRICIÚMA
No Criciúma o mistério tam-

bém é lei, desta vez, porém, em 
virtude de desfalques. O técnico 
Paulo Comelli continuará sem 
poder contar com o meia Vál-
ver, lesionado, mas terá contra o 
ABC a volta de dois titulares, Ma-
theus Ferraz e Fransérgio. O pri-
meiro pode ganhar de volta sua 
vaga na zaga, enquanto Fransér-
gio deve ganhar a preferência do 
treinador para a vaga ocupada 
por França no meio. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

PRA CHORAR

FERNANDES VAI BOTAR O 
AMÉRICA “PRA CIMA” DO PARANÁ

Da mesma forma que entrou 
na rodada passada, o América ini-
cia hoje à noite sua contagem re-
gressiva (em nove rodadas) para o 
término da Segundona. O adver-
sário da vez é o Paraná, adversário 
direto do Dragão na briga por me-

lhores posições na zona média da 
tabela. O time tricolor ocupa hoje 
a 11ª com 38 pontos somados, três 
a menos que o Alvirrubro, e vem 
de um resultado positivo em cima 
do Vitória, que tirou o Leão da li-
derança do certame. 

Na partida de hoje, às 19h30, 
no estádio Nazarenão, em Goia-
ninha, Roberto Fernandes e seus 
comandados teoricamente teria 
a missão de tentar fazer tudo dife-
rente do que foi apresentado sába-
do passado no Estádio Presidente 
Vargas, em Fortaleza-CE, de onde 
o time rubro saiu goleado por 4 a 0 
para o Ceará e minimizou as chan-
ces matemáticas de continuar so-
nhando com o acesso. 

Apesar disso o comandante 
americano já avisou que vai man-
ter o América jogando “pra cima” 
e rechaçou as críticas em cima do 
corte do volante Ricardo Baiano, 
que mais uma vez fi cou de fora do 
time titular. 

“Quem é treinador de futebol 
tem que ter convicção. Desperdi-
çamos pontos importantes antes 
e agora chegamos ao confronto di-
reto onde a gente tinha que ter um 
time ofensivo. Enquanto o Améri-
ca me tiver como treinador, ele vai 
jogar no ataque, pra vencer”, disse. 

O discurso do comandan-
te americano casa com o traba-

lho da diretoria de começar o pla-
nejamento 2013. Até o fi nal da Sé-
rieo B, o esperado é que o América 
comece a ter em campo alguns jo-
gadores que andavam encostados 
no elenco, ao passo que os primei-
ros “descartáveis” para o ano que 
vem comecem a sair.

O primeiro deles foi o volan-
te Alan Bahia, que não conseguiu 
mostrar um grande futebol com a 
camisa rubra e ontem acertou sua 
rescisão contratual com a direto-
ria americana. A saída dele pode 
ser encarada como boa nova pelo 
companheiro Ricardo Baiano, que 
agora tem um concorrente a me-
nos na luta por uma das vagas na 
dupla - ou trinca - de volantes do 
Dragão.

PARANÁ
O Paraná teve que superar 

uma verdadeira crise para ven-
cer o então líder Vitória na última 
rodada. Isso porque além de não 
conseguirem levar o time paranis-
ta a uma posição melhor na tabe-
la, os jogadores do time tricolor 
estão sem receber salários há dois 
meses. A expectativa era de que a 
situação fosse resolvida antes do 
jogo de hoje a fi m de que os para-
naenses emplacasse uma segun-
da vitória consecutiva nesta reta 
fi nal da Segundona. Se isso não 

acontecer, porém, o técnico con-
tinuará sendo o primeiro a cobrar. 
“Continuo me esforçado e pedin-
do para a diretoria resolver a situa-
ção fi nanceira com os jogadores. O 
grupo está se dedicando e gostaria 
que isso fosse regularizado o mais 
rápido possível”, comentou Toni-
nho Cecílio. 

FICHA TÉCNICA

Estádio: Nazarenão, em 
Goianinha-RN
Horário: 19h30
Arbitro: Eduardo Tomaz de 
Aquino Valadão-GO

PARANÁ

Thiago Rodrigues; Ângelo 
(Douglas Packer), Anderson, Alex 
Alves e Wendell Borges; Ricardo 
Conceição, Vandinho (Lucas), 
Lúcio Flávio e Fernandinho; 
Luisinho e Arthur (Wendel).
Técnico: Toninho Cecílio.

AMÉRICA

Thiago Scimidt; Norberto, Cléber, 
Rodrigão (Zé Antônio) e Wanderson; 
Márcio Passos, Fabinho, Thiago 
Galhardo (Ricardo Baiano) e 
Netinho; Isac e Lúcio Cirió.
Técnico: Roberto Fernandes.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Heriberto Hulse, 
em Criciúma-SC
Horário: 21h50
Arbitro: Wagner dos Santos 
Rosa-RJ

ABC

Andrey; Raulen, Gladstone, 
Vinícius e Airton; Bileu, Guto, 
Walter Minhoca e Cascata; Diego 
Clementino e Adriano Pardal.
Técnico: Ademir Fonseca.

CRICIÚMA

Michel Alves; Eric, Ozéia, Nirley 
(Matheus Ferraz) e Marlon; Diego 
Oliveira, França (Fransérgio), 
Kléber e Giovanni Augusto; Lucca 
e Zé Carlos.
Técnico: Paulo Comelli.

HUMBERTO SALES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Éderson (esq) foi cortado e Adriano Pardal volta ao time

 ▶ Roberto Fernandes: ofensivo
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O caso do zagueiro Ben-
hur também não é muito 
favorável ao ABC. O processo 
de número 358, aberto em 2010 
e que tramita na 2ª vara da 21ª 
região do Tribunal Regional de 
Trabalho indica que o jogador 
tem direito a receber R$ 
433.899,78. 

O valor é referente a danos 
morais, férias, fundo de garantia 
e multas devido às falhas no 
contrato, isso porque, de acordo 
com o advogado, o zagueiro 
tinha a carteira de trabalho 
assinada com um salário 
mensal de apenas mil reais, o 
que foi corrigido após decisão 
judicial, que obrigou o clube a 
reconhecer R$ 19,2 mil mensais 
em remuneração. Esse episódio, 
inclusive, é comum entre os 
clubes brasileiros, que pagam as 
maiores parcelas dos salários em 
direitos de imagem.

Agora, Ben-hur aguarda 
decisão de recurso que está 
sendo analisado em Brasília 
para defi nição do caso, já que o 
jogador pretende receber valor 
maior, enquanto o clube espera 
reduzir a indenização. O acordo 
seria uma possível solução, 
mas, segundo o advogado, o 

clube nunca entrou em contato 
com Ben-hur para negociar a 
situação, o que foi desmentido 
por José Wilson.

O processo trabalhista já foi 
julgado favorável ao jogador em 
primeira instância na Segunda 
Vara Trabalhista de Natal e em 
segunda instância no Tribunal 
Regional Eleitoral. 

O volante Ricardo Oliveira, 
campeão Brasileiro da Série C em 
2010, é mais um que faz parte da 
lista do departamento jurídico 
abecedista. O volante atuou 
pelo clube durante dois anos 
sem nunca ter sua carteira de 
trabalho assinada. Porém, o vice-
presidente jurídico lembra que o 
clube não assinou a carteira de 
trabalho do volante em função 
do documento está retido em 
Belém/PA, já que na época o 
atleta movimentava uma ação 
judicial contra o Paysandu. 

José Wilson ainda garante 
que a negligência por parte do 
atleta foi provada na justiça, 
destacando que após o jogador 
receber o documento o clube 
solicitou a carteira para registrar 
o contrato.

Agora, o jogador, que recebia 
aproximadamente R$ 18 mil/
mês, movimenta uma ação 
contra o time potiguar no valor 
próximo a R$ 250 mil. A quantia 
é o mesma cobrada pelo lateral-
direito Murilo, que defendeu 
a camisa do clube no começo 
desta temporada. 

Em relação a Ricardo 
Oliveira, o advogado Felipe 

Augusto revelou que o clube 
ainda corre o risco de pagar uma 
multa à Justiça do Trabalho pelo 
não cumprimento da lei, que 
obriga a assinatura da carteira de 
trabalho. 

A respeito da situação de 
Murilo, José Wilson se resumiu 
a dizer que o caso ainda não 
foi julgado e o ABC segue 
apresentando sua defesa.

A lista ainda guarda espaço 
para um caso curioso, Segundo 
Felipe, o ABC dispensou o 
volante Carlinhos Santos, 
que chegou para disputar 
o Estadual, alegando que o 
jogador abandonou os trabalhos 
no início de maio e, por isso, 
dispensou o atleta. No entanto, 
o advogado lembra que 
Carlinhos seguia trabalhando 
normalmente e que inclusive 
estava no banco de reservas 
alvinegro durante o segundo jogo 
da fi nal do Estadual realizado no 
dia seis daquele mês. 

Contudo, o setor jurídico 
abecedista afi rma que a situação 
do jogador está praticamente 
resolvida. “A gente só precisa 
fazer uma complementação no 
valor de cerca de três mil, o que 
já foi feito”, explicou José Wilson. 

Um caso já defi nido pela 
justiça é o do lateral-direito 
Bosco, que tem direito a 
receber R$ 97.979,40 do ABC em 
obrigações sociais, conforme foi 
dito pelo seu advogado. Segundo 
José Wilson, o ABC já iniciou 
o pagamento do débito em 
prestações de R$ 10 mil.   

Alison pode 
entrar na lista

Se não bastassem o casos já 
citados, o departamento jurídico do 
ABC pode receber no fi nal do ano 
mais um abacaxi para descascar. 
Trata-se do zagueiro Alison, que, 
segundo uma fonte próxima do 
jogador, não conseguiu depositar os 
dois últimos cheques, cada um no 
valor de R$ 10 mil, recebidos pelo 
clube quando assinou a rescisão de 
contrato no início de agosto.

Ainda de acordo com a fonte, 
Alison, que está defendendo o 
Naútico na primeira divisão, já 
comunicou o clube potiguar e 
aguarda uma solução até o fi nal do 
ano, quando retornará a Natal após o 
término da Série A.

O caso do zagueiro é parecido 
com o do ex-treinador Leandro 
Campos, em que informações 
não confi rmadas pelo presidente 
Rubens Guilherme indicavam uma 
insatisfação do técnico por não estar 
recebendo os valores acordados 
com o alvinegro. O departamento 
jurídico do ABC ainda tem pendências 
com Makelelê, Everton Sena e Tiago 
Garça.

Para Felipe, os elevados 
valores cobrados pelos atletas é 
resultado dos altos salários dos 
jogadores e do próprio clube, que não 
cumpre algumas obrigações como 
contratante. “São ações de valores 
elevados, pois estamos tratando de 
atletas com salários da ordem de 
20, 30, 40 mil mensais. O problema 
mais grave é que o clube não 
recolhe o fundo de garantia desses 
profi ssionais”, explicou o advogado.

A extensa lista de jogadores 
que movimentam ações trabalhistas 
contra o ABC na justiça é vista por 
José Wilson de maneira natural. 
O dirigente, no entanto, lamenta a 
posição do Sindicato dos Atletas 
Profi ssionais do RN, a Safern, 
presidenciada por Felipe Augusto. 
“O sindicato nunca aparece 
para minimizar ou tentar evitar a 
pendência judicial, nunca! Fica só 
convocando e esperando os atletas 
para ir à justiça”, revelou.

O ABC INICIOU a temporada 2012 
anunciando vários nomes para 
a disputa do Campeonato Poti-
guar e da Série B do Campeona-
to Brasileiro deste ano. O que o 
clube não imaginava é que boa 
parte de suas apostas para a Se-
gundona mais tarde se transfor-
mariam em um abacaxi para o 
departamento jurídico do clube 
descascar. 

O maior deles foi plantado 
ainda durante o Campeonato Es-
tadual, quando o presidente Ru-
bens Guilherme anunciou a con-
tratação do atacante Washing-
ton até o fi nal do próximo ano. 
Esse ‘abacaxi’ começou a ser des-
cascado na manhã de ontem, no 
TRT, onde foi realizada a primeira 
audiência. Acompanhado do ad-
vogado Felipe Augusto, o atacan-
te esteve na 7ª Vara do Trabalho, 
mas saiu de lá sem ver seu pro-
blema resolvido.  A próxima audi-
ência fi cou marcada para o dia 15 
de janeiro de 2013.

Entre os processos, o do ata-
cante Washignton certamente 
é o que mais preocupa o depar-
tamento jurídico do ABC. Anun-
ciado como a grande contratação 
do clube, o chamado W9 assinou 
com o time alvinegro até novem-
bro de 2013 para receber qua-
se R$ 50 mil mensais. Diante da 
alta remuneração e longo tempo 
de contrato, a dispensa do joga-
dor pode custar caro. Entre salá-
rios atrasados, férias, décimo-ter-
ceiro, danos morais, fundo de ga-
rantia e quebra de contrato, Wa-
shington espera receber R$ 2,1 
milhões. 

O valor representa quase a 
metade dos mais de R$ 4 milhões 
que o ABC corre o risco de perder 
em processos trabalhistas com 
os outros sete jogadores que ves-
tiram a camisa do clube nos últi-
mos anos e que hoje aguardam a 
justiça decidir quais são seus di-
reitos legais.

A situação do jogador é ainda 
mais complexa em função de al-
guns acontecimentos que ganha-
ram destaque durante a segunda 
passagem do atleta pelo futebol 
potiguar. Além de punição dis-
ciplinar e de alegar ter sido proi-
bido de entrar na Vila Olímpi-
ca para recolher seus materiais 
de trabalho, Washington garante 
ter recebido cheques sem fundos 
e sustados assinados pelo ABC e 
também pelo presidente Rubens 
Guilherme, inclusive durante o 
período que atuava pelo clube.

Quando chegou ao ABC, fi -

cou acertado que Washington re-
ceberia R$ 20 mil direto do presi-
dente até o fi nal do ano, enquan-
to que o clube complementava 
com R$ 26,4 mil, além de R$ 2 mil 
para auxílio moradia. Atualmen-
te, 23 cheques estão anexados ao 
processo, sendo seis deles - refe-
rentes aos vencimentos de julho 
até dezembro/12 - assinados pelo 
presidente em nome da Farma-
cêutico Santa Fé e os demais - re-
ferentes aos vencimentos de ju-
lho à novembro/13 - pelo clube.  

Porém, o vice-presidente jurí-
dico do ABC José Wilson garante 
que o clube honrou todos os com-
promissos enquanto o atleta ves-
tiu a camisa alvinegra. “Os salários 
foram pagos. Os cheques foram 
suspensos a partir de julho, quan-
do foi aplicada a multa que inicial-
mente ele aceitou, mas que depois 
não aceitou os descontos. Como 
ele estava com os cheques, a úni-
ca maneira que nós encontramos 
foi sustar” 

O representante do jogador 
alega que, de acordo com a Lei 
Rei Pelé, o clube tem a obrigação 
de pagar os salários até o último 
de contrato em caso de dispen-
sa. Além disso, o atleta teria direi-
to a indenização por ter recebido 
cheques sustados e sem fundos, 
como também pelo fato do clu-
be externar uma punição discipli-
nar e não autorizar a entrada do 
jogador no centro de treinamento 
após a demissão.

Já José Wilson revelou que o 
clube preparou sua defesa e tam-
bém movimenta uma ação con-
tra o atleta. “Entramos com uma 
ação ordinária contra o jogador 
para que ele seja considerado cul-
pado por essa rescisão”, disse.

Apesar disso, o dirigente re-
conhece o descuido por parte 
do departamento de futebol do 
clube e que o contrato assina-
do com o camisa 9 é fora da rea-
lidade do futebol potiguar. “Hou-
ve um grande descuido de quem 
estava à frente do futebol do clu-
be na época em fi rmar um com-
promisso do tamanho que foi fi r-
mado. Nenhum clube do Nordes-
te tem condições de fazer um 
contrato da maneira como foi fei-
to com Washington. Agora o por-
quê foi feito eu não sei”, admitiu 
José Wilson.

O NOVO JORNAL tentou fa-
lar com o presidente do ABC, Ru-
bens Dantas, mas ele atendeu às 
chamadas, nem retornou as liga-
ções. O diretor de comunicação 
do clube, Stênio Dantas, disse que 
a questão poderia ser tratada pelo 
departamento jurídico ou pelo 
próprio presidente.

/ CHEQUES /  JOGADORES COBRAM DO ABC R$ 4 MILHÕES EM DÍVIDAS TRABALHISTAS. O CASO MAIS COMPLICADO É DO 
ATACANTE WASHINGTON, QUE SAIU DA PRIMEIRA AUDIÊNCIA ONTEM SEM RESOLVER SEU PROBLEMA DE R$ 2 MILHÕES

LEANDRO LEITE
DO NOVO JORNAL

ABACAXI DO TAMANHO 
DE UM ELEFANTE

OS SALÁRIOS FORAM 
PAGOS. OS CHEQUES 
FORAM SUSPENSOS 
A PARTIR DE JULHO, 
QUANDO FOI 
APLICADA A MULTA”

José Wilson
Vice-presidente jurídico do 

ABC

 ▶ Washigton conversa com o advogado antes da audiência

DE ÍDOLOS A CREDORES

 ▶ Cheques carimbados e pré-datados estão anexados ao processo

 ▶ Audiência terminou sem solucionar a questão

DÍVIDAS*

TOTAL: R$ 4.088.518

 ▶ Washington R$ 2.156.640
 ▶ Ben-Hur R$ 433.899,78
 ▶ Makelele** R$ 500 mil
 ▶ Bosco R$ 97.979,40
 ▶ Carlinhos Santos**  R$ 400 mil
 ▶ Ricardo Oliveira** R$ 250 mil
 ▶ Murilo** R$ 250 mil

*Sem considerar Tiago Garça e 

Everton Sena

**Valores próximos cobrados 
pelos atletas

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ


